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S. PAULO, 15 DE JUNHO DE 1935 
APAsRECE   QUINZENALMENTE,    AOS    SÁBADOS 

'♦♦♦»♦« 
DANDO UMA DEMONSTRAÇÃO DOS SEUS INTUITOS SANGUINÁRIOS, OS INTEGRALISTAS ATACARAM, PELAS COSTAS, UMA MANIFESTAÇÃO DA 

ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA, MATANDO E FERINDO. FOI UM ATAQUE CARACTERISTICAM ENTE FASCISTA, COVARDE, DE TOCAIA, POR DE- 
TRAZ DAS JANELAS DE UM SOBRADO, DEFENDIDOS PELA ESCURIDÃO, SÍMBOLO DAS SUAS ALMAS NEGRAS DE JESUÍTAS. 

ASSASSINOS! — FOI O BRADO INDIGNADO COM QUE TODAS AS CONCIENCIAS LIVRES DO BRASIL CONDENARAM ESSE ATO DE BANDITISMO 
DESSES CAPANGAS DO VATICANO. 

A CLASSE TRABALHADORA PETROPOLITANA MANIFESTOU O SEU PROTESTO COM UMA IMPONENTE GREVE GERAL. 
TODOS OS ANTI-FASCISTAS DE S. PAULO DEVEM FAZER OUTRO TANTO COMPARECENDO   EM MASSA AO GRANDE COMÍCIO DE AMANHÃ. 

o 

Tocaia 
sinistra 

Os trágicos acontecimentos de Pe- 
tropolis, já conhecidos 'do público 
através das noticias da imprensa diá- 
ria, não deixam duvidas quanto aos 
intentos de terror branco dos bandos 

integralistas. 
Nem mesmo diante da repulsa una- 

nime da gente brasileira, que os che- 
fes integralistas querem vêr subme- 
tida aos interesses do imperialismo 
industrial e de canga ao pescoço a 
servir submissamente aos interesses 
ignobejs do clericalismo, faz recuar 
os bandoleiros verdes na sua sanha 
de levar á íamilia proletária o luto 
e 3. orfandade, a miséria e o deses- 

pero. 
Entocaiados, eles, sim! atrás das 

paredes das suas sedes, covardes e 
traiçoeiros, de braço armado pelo ca- 
pitalismo e pelo clero, vingam-se do 
desprezo que lhes votam as classes 
trabalhadoras metralhando e fuzilan- 
do, pelas janelas, a massa inerme, 
desarmada pelas exigências da Lei de 
Segurança, que só existe e se faz 
cumprir quando se trata de massa- 
crar trabalhadores, essa massa de 
rebeldias contra a exploração de que 
é vítima que se arregimenta num 
movimento empolgante de opinião e 
resistência á onda reacionária do ías- 
cUry^^ f     ,._^        _      ._      _,   .    ^ 

Traiçoeiramente, sim, covardemen- 
te, como bandoleiro» que »ão, como 
mercenários a serviço dos explorado- 
res da miséria proletária, os "cami- 
sas verdes" não podem conter o ve- 
neno do seu ódio ante o fracasso das 
suas mistificações demagógicas, e ati- 
ram-se ao banditismo, protegidos co- 
mo são pelos meios oficiais, com as 
costas quentes e seguros da impuni- 
dade, certos de que o sangue prole- 
tário que fazem derramar afrouxa a 
bolsa dos banqueiros e faz abrir os 
cofres do Vaticano. 

Petropolis deu, num gesto. sublime 
de repulsa contra a onda verde-negra 
do fascismo, tmia demonstração de 
que não será dominado o povo bra- 
sileiro pelos agentes do imperialismo. 

Em sinal de protesto contra o as- 
sassii«o traiçoeiro, entocaiado, do 
operário Cantú, emudeceram as fa- 
bricas, silenciaram as oficinas, cerrou 

"as portas o comercio. 
E o proletariado, e o povo em ge- 

ral, repelindo a criminosa tocaia in- 
tegralista, não esconde a sua revolta 
contra esse principio de violências, de 
estupidez e de crimes, que medra á 
sombra do governo que permite an- 
darem armados os milicianos, inte- 
gralistas e que em suas sedes, man- 
tidas á custa do ouro imperialista, se 
armazenem fuzis, granadas e me- 
tralhadoras, enquanto ^s associações 
proletárias são varejadas a cada ins- 
tante pela policia. 

A existência dos bandos integralis- 
tas é uma constante ameaça á famí- 
lia proletária. 

Impõe-se i contínua, a incessante 
luta contra a violência organizada 
dos punhais jesuítas, do ouro capita- 
lista, dos instintos bestiais dessa 
horda de  assassinos da liberdade. 

as 

Souza Passos 

Diamantina â luz 
de *'A Lanterna'* 

A veUui ronha... 

Em conseqüência da vergonhosa 
caça ao voto, por ocasião da? elei- 
ções, pelos parasitas embatinados, 
teem surgido atritos no seio de va- 
rias famílias desta cidade. 

Tem-«e produzido até mesmo aban- 
dono de lares, como, por exemplo, um 
senhor que, em conversa, me con- 
tou haver cortado relações com a pró- 
pria mãe, visto andar, naquela oca- 
sião, metida nessa politícalha inde- 
cente da clerezia, mendigando,,de por- 
ta em iKJrta, o voto para a L. E. Ca- 
tólica. 

E o que ainda é piõi' é que^ nessa 
pratica de arranjar eleitores,, fazem 
verdadeiro serviço de espionagem, 
pois não se esquecem de anotar aque- 
les que são "inimigos da igreja".. 

Lonternellro Dlamünte 

Adversus hostem áeterna auctorítas esto. Contr-a o Inimigo 
a r^vindicagão deve ser eterna. 

Este preceito da Lei das Doze Táboas nunca se tornou mais 
premente e de mais imprescindível aplicação do que neste momento, 
em que o país, entregue aos emissários e aos agentes de Roma pa- 
pal, vê ameaçadas as suiu mais belas conquistas de liberdade. 

De fato, os elementos reacionários conjugados num esforço co- 
mum, desenvolvendo uma atividade assombrosa, quer pela propa- 
ganda verbal, quer pela imprensa, quer mesmo a largos traços de 
carvão nos niMros da cidade, arregimentam«se dia a dia, alastram-se 
por todo o território nacional e, num surto realmente temível para 
o nosso liberalismo, tentam levar de roldão, num redemoinho de 
completo aniquiiamento e destruição, os direitos inconcussos e im- 
presciptiveis do HOMEM, proclamados pelo mais humano, pelo mais 
justo e, diremos mesmo, pelo nuus santo de todos os movimentos 
subversivos de que nos dá noticia a historia da humanidade — a 
REVOLUÇÃO FRANCESA. 

As nossas revoluções — 6 lastimai — s6 serviram para arruinar 
a nossa vidal administrativa e as nessas finanças, sem falar em que 
nelas se sacrificaram as vidas de muitos idealistas que julgaram inge- 
nuamente ter achado o momento, tão esperado, da nossa libertação. 
Doloroso 6 confessar, porém, qne os movimentos armados que aqui 
irromperam constituíram um verdadeiro fracasso, já porque não obe- 
deciant a outro ideal qne não o interesse pessoal dos seus promoto- 
res, e dos gnipelhos que se lhes apegavam para a conquista dos pos- 
tos de mandonisnto, já porque, completamente desvirtuados em sua 
finalidade de regeneração e de afirmação dos direitos dos cidadãos, 
assumiritm para logo umi caracter de franca reação contra tudo quan- 
to se parecesse com liberdade, entregando-nos de mão beijada, á 
mercê das hosts negras capitaneadas por D. Sebastião Leme que, 
por sua vez, nos colocou sob as garras aduncaSs do corvo branco do 
Vaticanoi. 

Assim é que retrogradamos para além de 50 anos, promulgando- 
se uma constituição que, além de invocar o nome de Deus, é o mais 
perfeito mostrengo que jamais foi imaginado por um ditador que a 
si mesmo se sucedeu como governo legal, graças á elasticidade cur- 
vilinea dos licurgos que a tão triste papel se prestaram. E como se 
não bastassem todas as knedidals de caracter reacionário contra a co- 
letividade, os dirigentes do pais, posto que incrêos em sua maior 
parte, pois comparecem ás missas e TE DEUM por mera conve- 
niência social, não titubearam em dar braço forte á padralhada vo- 
raz, concedendo-lhe o direito monstruoso do ensino religioso nos es- 
tabelecimentos públicos, o que eqüivale a dizer que se não opnzermos 

serias barreiríis á onda invasora, as próximas gerações serão de re- 
finados fanáticos, embrutecidos pelo dogma, soldados obedientes e 
submissos á voz do Vaticano, prontos a desencadearem as mais san- 
grentas hitas de religião em nosso pais. 

Em tão lugubre perspectiva nada mais oportuno do que evocair 
a figura varonil de Leon Qambetta, o grande parlamentar francês 
que ,em memorável sessão, ferreteou os vampiros de sotainai çom as 
famosas palavras: — O clericalismo, eis o inimigoI 

O clericalismo, eis o inimigo, diremos nós também. E contra esse 
inimigo a luta deve ser de todos os dias, de todas as horas, de todos 
os momentos; luta sem tréguas, sem descanço e pertinaz para que 
não sossobrem as nossas liberdades e para que os brasileiros da ama- 
nhã, scindidos desde já pela intolerância religiosa nas escolas publicas, 
não comprometam, pelo antagonismo de suas crenças, o bem geral 
de todos. 

Contra o inimigo comum ■ reivindicação deve ser perseverante 
e implacável, se não queremos assistir ao doloroso espectaculo do re- 
torno aos tempos densamente trevosos da idade média em que a 
igreja triunfante er« aureolada pelos reflexos das fogueiras inquisi- 
toríais em que vrdadeiros mártires da liberdade eram sacificados para 
maior gloria do bom Deus das sempiternas alturas. 

Não, amigos e correligionários I Lembremo-nos de que o inimigo 
está bem juntinho de nós e conta com o apoio oficial. Lembremo-nos 
que os padres trabalham ativamente'nas escolas, no púlpito, no parla- 
toriais em que verdadeiros mártires da liberdade eram sacrificados para 
embrutece-los; que vivem ao pé dos poderosos do dia para espevitar- 
Ihe a vaidade, enquanto o povo trabalha e sofre. 

Preparemo-nos, pois, todos, anticlericais de todos os matizes, li- 
berais de todos os credos, homens livres de todas as classes, contra 
o ininngo clássico de todas as liberdades. Auxiliemos "A Lanterna", 
este porta-voz da verdade contra a eterna mentira padresca; con- 
juguemos nossos esforços para uma arrancada eficaz contra todos 
os elementos reacionários que nos ameaçam e tenhamos sempre em 
mente .que adversus hostem aeterna auctorítas esto; que contra o ini- 
migo a reivindicação deve ser eternai, metódica, e infiexivcL Nada 
de desfalecimentos. 

Se cultuamos sinceramente a Verdade e a Justiça c se ainda não 
relegamos ao mais iniquo esquecimento os mártires que souberam 
morrer heróica e gloriosamente derramando seu sangue, ou oferecen- 
do suas carnes ás santas labaredas inquisltoriais pelo muito que ve- 
neraram A LIBERDADE, combatamos o grande inimigo dessa sa- 
crosantsi LIBERDADE — o clericalismo avassalador. 

L. ROGÉRIO 

í^-^-*-*-^^ ^♦«>^-*"^^'*-*-^^^-«>^^-< 

Subindo com a maré montante do fascismo, o polvo      clerícal procura envolver, com seus tentáculos venenosos, todas 
instituições sociais. 

Cuidado I Esse monstro representa a estagnação, a    escravidão e a morte. 

Combatamos contra o inimigo comum! 

A primeira  vitó- 
ria... de Pirro 
dos morcegos 

coroados 
A nossa campanha contra p cleri- 

calismo data já de anos atraz; no 
entanto, culminou, recrudesceu no 
momento em que os clérigos velha- 
cos maneirosamente enxertaram na 
nossa Constituição as celebres emen'- 
das religiosas e conseguiram, logo em 
seguida, a promulgação da famigera- 
da Lei de Segurança Nacional, tudo 
graças ao capachismo inqualificável 
dos "ilustres" deputados que perten- 
ceram á Câmara reunida post-revo- 
lução. 

Batalhamos ativamente pela não 
consecução do malfadado dcsidera- 
tum dos sotainas, porque antevíamos 
que a medida pleiteada viria mais 
tarde produzir os seus maléficos e de- 
sastrosos  efeitos. 

E não nos enganamos.' Os nossos 
vaticmios se realizaram com uma 
precisão em toda a linha. A noticia 
abaixo transcrita robustece de um 
modo irretorquivel as nossas asser- 
tivas. 

Eí-la: 

"As escolas do Distrito Fe- 
deral estão agitadas çom a 
questão do ensino religioso. Vá- 
rios professores cariocas dizem 
que o ensino religioso nas es- 
colas do Distrito Federal é uma 
fonte perene de choques, con- 
iiuos e aecepçoes, acentuando 
que o tempo já é escasso para 
o estudo das disciplinas, pelo 
ensino moderno". 

Que tal? Vamos ter barulho no 
"chato". 

Os nossos protestos ecoaram ver- 
dadeiramente. 

Bem dizíamos nós: não queiram 
impingir mercadoria avariada, porque 
o povo grita, protesta e faz barulho. 
Não quízeram ouvir-nos, agüentem 
firme. 

Uma coisa eu só queria vêr: a cara 
dos padres na ocasião da leitura do 
telegrama acima aludido. 

Avante, mocidade carioca! Não se 
submeta ao jugo dos tonsurados em- 
brutecedoresl 

Capelão-mór 

Crianças   vítimas   de   torturas   inquisitoriais 
o menino José Saraiva, fug-indo das garras infames da padralhada do Orfanato Santista, conforme noticias dos jornais 

de 10 do corrente, cheio de medo, quando no Posto da Guarda Civil do Cubatão contava a odisséia da sua vida, tão pequena e 
já tão dolorosa, pediu, chorando: 

— "Por piedade, não quero voltar para o Orfanato! Lá os padres fazem a gente ajoelhar sobre arroz seco e ainda passam 
o "cou*o". Quando querem dar um castigo mais "duro" até queimam as mãos da gente! Pelo amor de Deus, não quero vol- 
tar p'ra lá!". 

E é a esta situação de infâmias que a inconciência dos políticos pretende arrastar o Brasil, entregando ao clero os des- 
tinos da nossa gente. Nunca, jamais, antes a morte! — deve ser o grito de todos os homens cuja espinha dorsal não foi feita para 
se curvar ante a baba da víbora jesuitica do Vaticano. 

Aos que recebem 
"A LANTERNA" 

Numerosas são (U pessoas que 
nem siquer acusaram até agora o 
recebimento do jornal. 

E' preciso, portanto, que todos 
os que não pagaram ainda as suas 
assinaturas e que se interessam efe- 
tivamente pela obra de "A Lan- 
terna" nos remetam sem demora 
svcas contribuições, pois essa é a 
única fonte de renda do jornal. 

Çatecisflio HBíeje- 
Não só a religião se transformou em 

uma vasta enscenação mecânica, num 
ritual externe, em todo um processo 
automático, nwM cerem-onujl artificio- 
so, como ela se foi tornando a inimi- 
ga jurada de qualquer sciencia, de to- 
da investigação, e por fim da verda- 
de filosófica, científica e exata em to- 
das as suas manifestações. 

O   catolicismo   assume   através  dos 
innte   séculos   de   sua   existência,   três 
caracteristicas que desafiam a concien- 
cia moderna: a intolerância, o fana- 
tismo e a infalibilidade. Nos vinte sé- 
culos decorridos da historia da huma~ 
nidade não houve nenhum pensador in- 
dependente que não tivesse de se ha- 
ver com o catolicismo, que não fosse 
por este comiderado com desconfian- 
ça, perseguido, molestado. E, anterior- 
mente, ha quatro ou cinco séculos, era/m 
os incrédulos trancafiados e tinham 
que responder perante a Inquisição pa- 
ra  depois serem  queimados. 

B. Caldas Barreto 
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.AliTBRN AGIC^ 
o clero na Alemanha está gassan- 

do o seu mau quarto de hora. 
Depois que estourou o grande es- 

cândalo em que se envolverani alguns 
religiosos como contrabandistas de 
moedas, do que resultou serern con- 
denados quatro fradalhões c outras 
tantas servas do Senhor, a penas que 
variam de 5 a 10 anos de prisão ce- 
lular, o olho de Hitler, o tremendo 
olho vigilante do ditador alemão não 
perde nenhum dos manejos da turma 
negra. Segundo informam os jornais, 
o chefe supremo do nazismo aprovei- 
tará a oportunidade para uma rigo- 
rosa campanha anticlerical. Para tan- 
to prolongará os processos Q'Io es- 
paço de um ano, para que venham 
á tona todas as mazelas desses bons 
ministros do catolicismo romanc, que 
nas horas vagas metem-se a contra- 
bandistas, infringindo despudorada e 
concientcmente as leis do país. 

E' verdade que, pelo direito cano- 
nico, esses reverendos não poderiam 
cair sob a alçada do poder civil, com- 
petindo á autoridade eclesiástica n 
sua punição, o que eqüivaleria a não 

sofrerem nenhum constrangimento 
penal, pois os bispos, como bons je- 
suítas que são, saberiam invocar uma 
restrição mental para inocenta-los e 
mesmo atribuir-lhes o mérito da feia 
ação que praticaram. Mas o que lhes 
deve doer agora, mais do que a con- 
denação, é o formidável escândalo da 
publicidade que os desmascarou. .Sim, 
porque os padres teem mais horror 
ao escândalo do que o diabo da 
cruz... 

Os bispos, em toda essa guestão, 
trataram de excusar-se. E não era 
para menos, posto que a nossa opi- 
nião, firme e inabalável em relação 
a esses reverendos que vivem sob a 
mais rigorosa disciplina hierárquica, é 
que estavam ao par de toda a tra- 
móia dos  seus  subordinados. 

Mas, não insistamos e tiremos dos 
fatos as conclusões que compo^^tam e 
que confirmam in totum tudo_quanto 
dizemos dos srs. tonsurados e das 
suas possibilidades como homens ca- 
pazes de todos os crimes... inclusive 
o de se dizerem ministros de Deus. 

Orlando 

ESTA'     A'     VENDA 

DE CURITIBA 

Fiem-se na' virgem... 
UM PADRE QUE CONFESSA QUE "DEUS FEZ O MUNDO 

PARA OS MAIS ESPERTOS", OUTRO QUE SUSTENTA 
PORCOS   VALENDO-SE DE UM ESTRATAGEMA 

PAPALÍNO 

"O Evangelho da Hora" 
Por inlciatíva de um conii>aoheiro que se prontíficoa a cuttear as 

despesas de sua impressãe, acaba de aparecer em 4.* cdtçSo, o popular 
folheto de Paulo B«rthelet — "O EVANGELHO DA HORA" — que 
resume, em 48 paginas, muna lingaa£em simples e estilo primoroso, 
teda a questào social sob « poHts» de vista VbcTUaio. 

O resultado da venda será (fi%'tdido em partes iguais, — em bene- 
ficio da pubikaçlo de "A Plebe" e de "A Lanterna", — conforme 
determinacSo d» campanheiro que ofereceu a edicfio desse foHieto. 

HÓSTIAS AMARGAS 

Preço, Hvre de parte, sem registo, ^M. 
Pedidos a R. Felipe. Catju Postal. 19S . S. Pátrio. 

Pior que as casas 
de tauolagem,,, 

Como grande e sincero admirador 
de "A Lanterna", e como anticlerical 
que sou, escravo estas linhas para re- 
latar algumas trapalhadas dos emba- 
tinados que proliferam por estas pa- 
ragens. 

iia pouco ti'mpo, não porquí acre- 
dite nessas bobagens, mas em ^inal de 
respeito aos sentimentos católicos de 
um humilde casal com quem mante- 
mos amizade, que, infelizmente, ainda 
não conseguiu libertar-se das garras 
do polvo negro, fui batisar, com mi- 
nha esposa e uma filha, uma menma 
de 8 anos aproximados, numa igreja 
do bairro Alto Cabral. 

Como já disse, não creio nestas bur- 
rices de batismos, crismas e outras 
sandices instituídas pelos dogmas do 
catolicismo, não sendo, pois, sem bas- 
tante repugnância que entrei na ta- 
berna clerical a praticar esse ato re- 
ligioso. 

Chegamos á igreja e procuramos o 
sacripanta para fazer o batizado, o 
que fez,■'depois de haver "entretido co- 
migo uma lenga-lenga sobre aquele ri- 
tual, considerando que era a salvação 
das almas e terminando por acon^e- 
Ihar-me a mandar minha filha para 
as suas sacras congregações. 

Terminado o "trabalhinho", pago c 
satisfeito, começou o padréca, a elo- 
giar o "santo" papa, e, como se com- 
preendesse que não estava lidando 
com uma das suas ovelhas, iniciou 
uma verdadeira ofensiva de catequése 
sobre mim. 

Conversa vai, conversa vem^ acabei 
por manifestar a minha descrença, 
perguntando-lhe : 

— A sua profissão de sacerdote dá- 
lhe para viver? 

— Para viver? — respondeu o em- 
batinado — isto é uma mina! Imagine 
o senhor que eu tenho minha mãe no 
Rio de Janeiro (era órfão de pai) 2 
irmãs e 3 irmãos, todos  solteiros. 

Depois de uma pausa, puxando'pela 
cigarreira e fumando um bom cigarro, 
continuou: 

— Pois olhe, isso tudo, quem sus- 
tenta sou _eu. F, ainda mais. Esta 
minha profissão me dá para sustentar 

DIVINOS INSULTOS E SERÁ- 

FICAS DESCOMPOSTURAS 

O ministro Vicente Ráo injuriado 
por um padre 

Naturalmente, como consiquencia 
de resíduos de ódios politicos, o padre 
Deudsdedit de Araújo, da matriz das 
Perdizes, ao ser procurado por uma 
pessoa que procurava informaçõ; s so- 
bre o padre Antônio Ráo, irmão do 
atual ministro da Justiça, deslavou- 
se em desaforos ao ouvir o nome do 
sr.  Ráo. 

Pelo menos é isto que nos conta o 
"Diário da Noite"  de S do corrente: 

"S. Paulo, 5 (Agencia M ridional) 
— Verificou-se, hontem, na matriz 
das Perdizes, um incidente que vciu 
pôr em realce a paixão poütica de vmi 
ministro  católico. 

Foi o caso de que alguém, tendo ido 
até á sacristia daquele templo, á pro- 
cura do padre Antônio Ráo, irmão 
do dr. Vicente Ráo, ministro da Jus- 
tiça, foi levado á presença do pároco, 
o padre Deuri«dedit de .A.raujo, a quem 
solicitou a informação desejada. 

Ouvindo o nome do ilustre paulista, 
que ora ocupa a pasta da Justiça, 
aquele vigário, desrespeitando o loca! 
em que se achava e que deveria ser 
o primeno a respeitar, proferiu uma 
série de impropérios àquela autori- 
dade, o que obrigou o interessado a 
uma resposta á altura. 

Isto ocorreu em hora de missa, cau- 
sando a iodos  triste impressão." 

São brancos... mas não se enten- 
dem. .. 

toda a familia, no Rio, mantendo os 
três irmãos, um no Ginásio, outro na 
Faculdade de Medicina e outro na Es- 
cola de Engenharia. As minhas duas 
irmãs estão cursando a Escola, de Be- 
las Artes, e ainda sobra para as mi- 
nhas despesas, o senhor sabe..,. Qual, 
meu amigo. Deus fez o mundo para 
os mais espertos... 

E batendo na batina, concluiu: 
— Isto é uma profissão igual ás ou- 

tras, com a diferença de que é mais 
fácil e mais cômoda. 

E rindo cinicamente, foi atender ao 
enterro de uma criança,  benzendo-a, 
para  não  ir  para  o  inferno... 

*    ♦    * 
Aproveitando a oportunidade, passo 

a contar mais uma de padre. 
Quem se dirige com destino á Foz 

de Iguassú, pela estrada de rodagem, 
tem que passar por uma vila ch.amada 
Cantagalo. 

Estando eu nesta vila,  ha tempos, 
a   serviço Hp^rni/ihq   nrnfi^sãn d.f* ve.n--;_ 
dedor ambulante, fiquei hospedado na 
casa de uma familia durante os 3 dias 
de finados. 

Como tradição, o povo cuUiva o 
habito de levar flores ao cemitério, 
em sinal de saudade, á memória dos 
entes queridos. 

Sendo o povo desta vila vitima da 
mais crassa ignorância, o padréca do- 
mina totalmente, e ali é considerado 
de essência divina. Compreendendo o 
partido que pôde tirar desse domínio 
de inconciencias, velhacamente, valen- 
do-se dele, aconselhou as suas ovelhas 
a não levar flores aos mortos, qne. 
dizia cie, não as agradecem, mas en- 
cher as campas de brôas, pão e ou- 
tras comidas. 

O povo incauto assim fez. Em vez 
de flores, levou brôas e pães em quan- 
tidade, quem sabe á custa de quantos 
sp.rrificios.  no dia  de  finados. 

F. d^^pois de oa,'ísados os três dias, o 
padréca mandou arrecadar a colheita, 
ovf. foi gross,-', para engordar os seus 
porcos, oois tem uma grande criação. 

Assim qualquer bandido faz mila- 
gres! 

Curitiba Lanferneiro mjstico 

"A LANTERNA" 
NO RIO DE JANEIRO 

E' representante de "A L.an- 
terna" no Rio de Janeiro o com- 
panheiro José L.omar, residente á 
mia Jorge RMdge, 110 — casa 2 — 
Vila lítabei — Fone 8-1117. 

flssc companheiro encarrega-se 
de atender a podidos de assinatu- 
ras, de receber as importâncias 
das mesmas, bom como da venda 
avulsa de "A Lanterna". 

"A Lanterna" encontra-se á 
vende no posto de jornais da Es- 
tação  Pedro  II. 

"LUX-JORNAL" 
Comemorando o sétimo aniversário 

de sua fundação, os dirigentes da 
"Lux-Jornal", a útil organizarão de 
recortes de jornais que vem prestan- 
do inestimável serviço a todos quan- 
tos teem relações com a vida da im- 
prensa, e é hoje, na sua quasi tota- 
lidade, toda a população dos grandes 
centros modernos, ofereceram, no dia 
11 do corrente, um aperitivo á im- 
prensa e aos seus amigos. 

A "Lux-Jornal", que tem os seus 
escritórios no 10.» andar do Prédio 
Martinelli, com essa comemoração 
obteve mais uma demonstração de 
simpatia, pois estiveram presentes 
ao aperitivo numerosos representan- 
tes da imprensa paulistana, muitos 
amigos   e   os   seus   auxiliares. 

Gratos pelo convite. 

FRENTE  COMUM  CONTRA 
O FASCISMO 

Realizou-se no dia 10, á noite, jio sa- 
lão da Lega Lombarda, a reunião prepa- 
ratória do grande comício contra a con- 
centração  integralista. 

Nessa reunião ficaram^ assentadas me- 
didas de caracter geral no sentido de 
que o comicio de amanhã tenha a maior 
eficiência possível. 

Estamos assistindo á campanha que 
a policia de costumes está levando a 
efeito contra os casinos, frontões, bo- 
liches e todos esses antros dg per- 
dição que, a par do jogo do bicho, das 
loterias, etc, constituem um doloroso 
reflexo do estado moral de uma so- 
ciedade carcomida de vicios e defeitos 
sempre mais graves e tremendos. 

Certamente que, embora essas pro- 
videncias dos mandões que nos des- 
governam não representem de modo 
algum o verdadeiro remédio a tanta 
lama e dejeção moral, pois as, causas 
de tal miséria residem menos nos des- 
graçados que se dedicam á jogatina 
do que propriamente no regime de 
fome e privações em que vjvemos, 
contudo, constituem ação louvável. 

O que pensamos, entretanto, é que 
essa campanha contra a jogatina que 
dizima e mais agrava a situação de 
inúmeras famílias de condição liumil- 
de, cujos chefes se deixam empolgar 
pelo mundo das roletas e das tombo- 
las, enquanto que monstros de casaca 
se locupletam á custa da ingenuidade 
e falta absoluta de experteza de suas 
vitimas, essa campanha não devia 
atingir apenas tais centros de rouba- 
lheira declarada, senão também a cer- 
tas outras espeluncas, de aparência 
santa, mas que, realmente, superam 
de muito as suas congêneres na arte 
de fisgar e engabelar os pascovios que 
lhe caem nas garras. 

Refiro-me, como é claro, a essas 
baiucas recheiadas de bonecos e fi- 
guras policromicas que nos lembram 
o paganismo romano e mer(;ê das 
quais uma quadrilha astuciosa de fei- 
ticeiros assotainados arranca aos seus 
freqüentadores toda espécie de bens, 
esvasiando a bolsa, muitas vezes ma- 
grissima, de seus "habitues" para gor- 
damente abarrotar a sua, que é tam- 
bém a do papador apostólico e romano 
lá de Roma. ^  ^^ 
f Contra esses covis 3e bruxaria e 

"cavação" a mais desbragada e atre 
vida, contra essa corja de malandros 
sem emulos no gênero é que a dele- 
gacia de jogos e costumes deveria vol- 
ver as suas baterias c os seu.s agen- 
tes no interesse publico, impedindo a 
expansão de um mal que, a grassar 
dia a dia mais, sem freios que o con- 
tenham, ainda acabará por nos preci- 
pitar, a todos os brasileiros, no abis- 
mo mais negro e profundo que pos- 
samos imaginar. 

E tanto mais se impõe essa provi- 
dencia, quanto mais se pensa que não 
só de caracter moral é o dano sofrido 
pelo povo, com a existência desses 
boliches de rapinagem. Aqui, arran- 
ca-se muito mais que o simples tostão 
dos humildes, Até o ultimo bem do 
cidadão, até a sua inteligência^ o seu 
espirito, a sua conciencia de_homem 
livre tudo lhe é violenta e crimino- 
samente arrebatado pelo punguista de 
tonsura e roupeta. 

Causa dó, enche de tristeza obser- 
var o estado lastimável a quf ficam 
reduzidas as presas do Vaticano de- 
pois de habilmente fanatizad«i,s. nesse 
credo ominoso, que se cham_a cate- 
cismo. Pois não é mesmo desolador 
o espectaculo deprimente que nos ofe- 
recem tantas criaturas de aspecto ás 
vezes tão formoso, e trazendo, ao pes- 
coço, dependuradas, imagens de igre- 
ja, amuletos de Pio XI, verdadeiras 
cangas com que a madre católica as- 
sinala as suas ovelhas, a quem sub- 
trai o uso da razão? E que dizer-se 
de certas beatas, com ares abobalha- 
dos, de gestos idiotas e andar incerto, 
com que topamos a cada passo nas 
cidades ditas "essencialmente." cleri- 
cais? 

Pois tudo isso é obra exclti.yva do 
embrulhão papalino! 

Tenhamos em vista as quermesses. 
E' possível coTiceber-se imoralidade, 
exploração mais torpe que essa, a se 
suceder indefinida e consecutivamente, 
por todas as partes, com "iluminação 
feérica", barraca de "santo isto", 
"santo aquilo" e não sabenjos que 
mais, a atrair e apanhar os incautos 
de todos os geitos e por todas as for- 
mas, com a promessa sempre de um 
lugar  nos  domínios celestes  aos  que 

mais  se  prestarem   á   extorsão  mal- 
dita? 

E o fascismo? E essa ditadura mil 
vezes mais intolerante e tirânica que 
as já combatidas pelo povo em 30 e 32, 
que o polvo ultramontano, mui sorra- 
teiramente, interpretando a vontade 
do "duce", íntimo do papa, pretende 
implantar entre nós, esmagando o 
maior bem da pobreza, que é a sua 
hberdade de poder, quando preciso, 
gritar contra a fome, contra o desem- 
prego, contra a baixa de salários, etc? 
E essa mistificação nojenta, com que 
a padralhada, de combinação com os 
magnatas de camisa de côr, está tra- 
mando surrupiar o mais caro direito 
de todos os povos civilizados e briosos, 
conquista de séculos de luta: o direito 
de pensar!? 

Existirão, diante de tudo isso, casas 
de tavolagem, casinos, frontões, ou 
jogatinas, sejam quais forem, que se 
comparem, em seus maléficos efeitos, 
a esses boliches de alta extors.ão co- 
letiva, que s5o os templos roípanos e 
católicos ? 

Todavia, que é que se faz gara re- 
mediar a praga? 

Nada! Mas que dizemos? Até se 
concertam meios e planos de tornar 
esse flagelo social uma epedemia per- 
manente em toda a America do Sul. 
Exatamente. A recente viagem do ex- 
ditador brasileiro aos povos jilatinos 
não foi, como julgam muitos, íuna vi- 
sita apenas de cortezia. Não. Isso 
é o que parece aos ingênuos. O fato 
é que ali se assinaram, em unidade de 
vista com os carrascos das najões yi- 
sínhas, o que já fora previsto e estu- 
dado no celebre Congresso Eucaris- 
tico de Buenos Aires, isto é/novos 
decretos monstros, de alcance inter- 
nacional, tendentes a transformar nos- 
so continente em uma segunda e des- 

da Rússia dos czares! E' para 
ue serverq os tjgrí^ 
-T5reend'e-se. O c3Í7!TWÇ!íio é 

por excelência dos tiranos. E' o 
entaculo do regime perverso em 

que sofremos e oue favorece a crimi- 
nalidade, para dar emprego a juizes 
parentes ou amigos; que alimenta a 
miséria geral, para dar riquezas e 
nrazeres a jesuítas e plutocratas; que, 
finalmente, fomenta a prostituição, 
para regalo e satisfação dos nossos 
opressores. 

Acabar com uma tal religião é abrir 
os olhos á humanidade e o que menos 
convém aos detratores dos póyos que 
se contorcem na penúria e no sofri- 
mento, é essa alvorada do bom senso 
e da compreensão para a verdade e 
para a luz. 

Ao contrario, deseja-se mante-la. 
Para tal, chega-se á vileza de negar 
ao trabalhador, bem mais necessitado, 
algumas migalhas a mais no salário 
para, covardemente, sorrindo ^mareio, 
porque "com elas "não se brinca, au- 
mentar os vencimentos das tropas re- 
acionárias, incumbidas de manter a 
ferro e fogo o predomínio da .çlerezia 
no Brasil, predominío que já chega a 
extender-se desde a modesta escola 
primaria até a mais alta câmara go- 
vernativa do país. Todos os dias, pa- 
gam-se somas enormes aos graudaços 
que exigiram, como formula única de 
sí harmonizarem com o antigo ditador 
(hoje grande amigaço de todos) o re- 
ajustamento econômico. Mas para o 
modesto operário de fabrica ou para 
o camponês qMe ,se esfalfa nas fazen- 
das de café ou de algodão, dá-se-!he, 
quando suplica melhoria de vida, ba- 
la de fuzil, bala de metralha. 

Como efetuar diligencias policiais 
contra as igrejas si são estas quç acon- 
selham o explorado, o faminto a ter 
paciência, a agnentar sem revolta, 
porque no céu alcançará o que só a 
padrecada e seus cúmplices encasa- 
cados podem gosar na twra? 

Eis a função do padre: tapear os 
hiiniiüdes. B-ancar de santo, para 
"limpar" moral e materialmente suas 
vitimas. Para converte-las em instru- 
mentos de produzir gosos para os seu* 
carrascos de tiara ou de cartola. 

Nem as casas de tavolagem  .. 

Xisto LeSo 

GomJGío antifascista 
Promovido pela Frente Co- 

mum Contra o Fascismo, com 
a participação das organiza- 
ções antifascistas e sindicatos 
operários, está anunciado para 
amanhã, no Rink São Paulo, á 
rua Martinico Prado n." 75, pró- 
ximo á rua Augusta, ás 15 horas, 
um grande comicio de protesto 
contra o bárbaro assassinio. 
em Petropolís, do operário 
Leonardo Cantú pelas hordas 
do     integralismo,   e  de  propa- 

ganda contra a concentração 
"atlética" dos "camisas verdes", 
nova fôrma de iludir os incau- 
tos, dando ás paradas integra- 
listas o caracter esportivo para 
esconderem os seus objetivos de 
preparo das milícias da violên- 
cia organizada, armada e mu- 
niciada pelo clero e pela bur- 
guesia. 

A esse comicio teem o dever 
de comparecer todos os ho- 
mens livres. 

papel na sociedade e não de rituais 
e cerimonias religiosas, e não de pro- 
paganda de coisas abstratas para lhe 
preocupar o espirito, para entupir-lhe 
o cérebro, para tira-lo ao cumprimen- 
to dos primordiais deveres que lhe in- 
cumbem — os de fraternidade e soli- 
dariedade humana, deveres que a re- 
ligião clerical destrói porque ela é 
sectária, porque ela é dogmática, por- 
que ela é impostora e exploradora, 
só visando lucros e o domínio dos 
povos. 

* 
*   * 

Conjeturavamos certa ocasião si se- 
riam anticlericais as cortes celestes, 
quando deparámos com uma procis- 
são cheia de santos debaixo dágua. 
E entrámos a duvidar. No dia 9 do 
corrente nos veiu novamente á lem- 
brança esse caso e pensámos: se os 
santos são pelo clero hoje deverá 
chover muito no Parque Jabaquara. 

O dia esteve magnífico. E conclui- 
mos convencidos de que os manda- 
chuvas lá do céu também não são 
p«lo clero. Estão comnosco? A chuva 
só veiu no dia seguinte. Esta con- 
vicção aumentou-se quando lemos ou- 
tros fatos mais interessantes: noama 
cidade mexicana um grande temporal 
desviou o curso de um rio. Cerca de 
cem pessoas p^^ocuraram refugio numa 
igreja. A água, porém, encheu literal- 
mente a casa de Deus, afogando todos 
os refugiados, não falhando, como se 
vê,   a   providencia   divina. 

Outro caso, embora sem chuya, nos 
aumentou a convicção: Por ocasião 
da missa que se celebrava na igreja 
Santa Terezinha, no Rio, no dia 10, 
uma senhora enlouqueceu, sendo a 
custo dominada e removida para o 
Hospício. Estava acompanhada de 
duas filhinhas, uma das quais con- 
tando  poucos  meses  de  idade. 

E', como se vê, mais um caso de 
providencia divina, de proteção dos 
deuses  apregoados   pelos   padres. 

E para corroborar os nossos argu- 
mentos contra os princípios que eles 
pregam mas não praticam, cdhtra os 
resultados reais da religião clerical, 
assinalaremos aqui, ligeiramente, que 
o pai dessas infelizes crianças está 
nesta capital, tendo se separado da 
esposa, Natividade Ferreira dos San- 
tos, que, com a seita que se diz ga- 
rantídora da felicidade da familia, com 
todos os santos que leva em seu nome 
e com toda a fé na Santa Terezinha 
do Menino Jesus, e pedindo dentro 
da casa de Deus uma proteção para 
a sua desgraça, não conseguiu livrar- 
se da maior de todas ■—■ a loucura. 

J. Qavronski 

"A LANTERNA" nos 
Ssíados do Norte 

pjúertrtòJ t-égüiaHshr a (iraçem~ 
de maneira a ser possível atender aos 
novos pedidos de pacotes e para a ven- 
da avulsa, precisamos saber IMEDIA- 
TAMENTE se todos os exemplares ex- 
pedidos estão sendo aproveitados. 

Com esse objetivo, estamos consuttan- 
dv todas as pessoas a quen: ''A Lan- 
terna" é expedida, por meio de uma 
circular, contendo um coupon, que de- 
verá ser preenchido e de7)olvido PELA 
VOLTA  DO  CORREIO. 

A referida circular, segue com o pre- 
sente numero para todas as pessoas que 
nos Estados do Norte estão recebendo 
"A  Lanterna". 

Aguardamos   resposta   imediata. 

Já o temos dito e afirmado, o mo- 
tivo da grande afluência ás festivida- 
des  religiosas  não é  propriamente  o 
sentimento   religioso   do   povo,   mas 
sim, o desejo de distrair lá onde quer 
que haja algo para isso.   No dia 9 do 
corrente tivemos ainda uma prova de 
nossa    afirmativa.    Promovendo    um 
grupo de  amigos  e  colaboradores  de 
"A Lanterna" um festival campestre 
em local onde muitos comparecentes 
precisaram fazer três seções de bonde 
com uma hora de percurso, cerca de 
duas mil pessoas lá estiveram e com 
efusivas   expansões   da  mais   sã   ale- 
gria comungaram com as nossas idéias 
de combate a essa corja que em nome 
de Deus, de Cristo e de todos os san- 
tos vive explorando a ingenuidade do 
povo.    Com   a  diferença   apenas   que 
os comparecentes ao festiva! anticle- 
rical  eram  pessoas  concientes  e  que 

lá estiveram em sinal de apoio á nos- 
sa campanha,   a  mais  necessária   de 
todas as campanhas que se fazem em 
nosso país,  escravizado como se  en- 
contra aos inimigos do progresso, aos 
inimigos da luz, aos inimigos da evo- 
lução humana.   Ao passo que nas fes- 
tividades religiosas a grande maioria 
de comparecentes á constituída de pes- 
soas  incultas,   inconcientes  e  analfa- 
betas, velhas caducas e crianças  ino- 
centes a quem se conduzem por qual- 
quer    caminho,  ainda que sejam    os 
mais perigosos. 

Ha a acrescentar que nas festivida- 
des religiosas não raro se verificam 
distúrbios, cenas deprimentes de be- 
bedeira e a necessária intervenção da 
policia. Enquanto que, em nossas re- 
uniões, como a que se verificou rio 
dia 9, em que as ideologias variavam 
entre livre-pensadores, espiritualistas, 
materialistas, positivistas e outras, 
porém, todas empenhadas na obra 
comum de combate ao mais pernicioso 
elemento escravizador das conciencias, 
nem o mais leve atrito, nem a mais 
pequenina nota dissonante e na mais 
completa liberdade, sem qualquer 
compressão pelos promotores do fes- 
tival e até com a ausência dos man- 
tenedores da ordem publica, a não 
ser os espias secretos que as delega- 
cias de ordem política e social costu- 
mam enviar com receio de que cons- 
piremos contra as instituições oficiais 
do Estado. 

E agora vejam os leitores meus. 
De que serve a religião que dizem ser 
a da maioria dos brasileiros sí lá onde 
ela não domina os espíritos ■ não ha 
vicios, não ha desordens, não se faz 
necessária a  policia? 

E' que o homem precisa de luz, de 
esclarecimento,  de  conciencia do seu 

HISTORIAS SAGRILEGAS 

Rufino bebericava «o. taberna do Lo- 
bato quando o sobrinho, o Pipoca, entrou 
correndo e comunicou: 

— Titio, a titia morreu! 
A' algazarra da caboclada alegre su- 

cedeu um silencio profundo. Todos tira- 
ram o chapéu, em sinal de respeito. E foi 
entre o silencio geral que o Rufino to- 
mou o caminho de casa, onde Ja encon- 
trou a mulher estendida no meio da sa- 
linha da casa humilde, sobre umq táboa 
da porta. 

—■ Vá contratar o padre, horn{m! — 
ordenoii-lhe, ainda no terreiro, a Maria- 
sinha, irmã da finada. 

O caboclo entrou na sala, beijou a 
morta, e saiu. Padre Juvencio estava em 
casa, e ele foi logo dizendo ao_ que ia. 

— " Seu " vigário, eu vim dizer a vossa 
senhoria que a Jovita morreu? 

— Morreu?... Coitada!... Meus pê- 
sames, Rufino... 

—'Muito obrigado, "seu" .vigário; 
mas eu queriai que vossa senhoria fosse 
acompanhar o corpo dela p'ro cemi- 
tério ... 

■— Pois não, Rufino, mas você sabe 
quanto custa isso, pela tabela da paro- 
quia? Cincoenta mil róis, fora dez, para 
o sacristão. 

— Ah! "seu" vigário, não posso! As- 
sim, não posso! 

— Mas você não terá mn parente que 
lhe ajude nesse caso ? Pai, mãe, irmão.. . 

— Nada, "seu" vigário, nada! O úni- 
co parente que me resta, é umai irmã; 
essa mesma, coitada, se extraviou na 
vida. 

— Extraviou? Mas que tem isso, Ru- 
.fino?    Para um caso santo, como  é a 
salvação da alma da Jovita, você não 
deve ter esses escrúpulos; vá, procure 
a sua irmã no lugar de perdição em que 
ela estiver, e peça-lhe os sessíiita mil 
réis. 

■— Mas eu não posso falar com ela, 
"seu" vigaroi, Ela é freira, está no con- 
vento das Carmelitas. 

— Ela é car-tnelita? E você tem co- 
ragem de dizer, desgraçado, que ela se 
extraviou? Não sabe, então, quç ela ,' 
esposa de N. S. Jesus Cristo? 

Essa observação iluminou a inteligên- 
cia do caboclo. 

— Então, "seu" vigário, estq feito. 
Vossa senhoria vai fazer o acompanha- 
mento. Vossa senhoria vai, mas, como 
minha irmã é esposa de Nosso Senhor 
Jesus Cristo... 

E batendo4he no ho^ro: 
— Vossa senhoria manda receber o di- 

nheiro á casa do m^u cunhado! 

Frei-Rapé 

AOS AGENTES DE 
"A LANTERNA» 

Solicitamos a Iodos a gentilesa de «ot 
remeter com urgência qualquer impor- 
tância que, por ventura, tenham desti- 
nada ao jornal proveniente de assina- 
turas, venda avtdsn, pacotes, folhetos 
ou para "aseite", visto estarmot pre- 
cisando de recursos para atender aos 
compromissos inadiáveis de "A Lan- 
terna" e assegurar a sua publicação 
regular. 

ingosgeÃgua-Beota 
Sessão Clerical 

(Do hespanhol) 

Com os intuitos mais severos 
E  em  prol da  religião. 
Reuniram-se   em  sessão 
Cav<ilhciros  mui austeros. 

Este, um simples Zé-\pagante, 
Outro  o  dono duma venda. 
Aquele, um tipo importante, 
E.v-ministro da fazenda, 
— " Encaremos  as  questões 
Com  toda  a severidade, 
Pois que reina a impiedade 
Nos humanos corações." 

Isto dizia o decano 
Que era alfaiate e matreiro. 
— "Viva o clero soberano!" 
— "Viva!" — repete um caixeiro. 

Nisto uma vos quebra a linha 
Da sessão séria e pacata: — 
— "Falta um tinteiro de prata 
Que  estava  na   escrivaninha." 
— "Senhores!" brada altaneiro 
Um dentre os mais exaltados — 

' Todos vós sois mui honrados, 
Mas aqui falta um tinteiro! 
E como a ninguém convenha 
Dizer quem seja o ladrão, 
Eu apago a luz e, então, 
Restitua-o quem  o  tenha." 

Soprou. Por sobre a igrejinha 
Caiu   de   trevas  um   capuz. 
Mas quando voltou a lus... 
Sumira-se   a   escrivaninha... 

Bastos Tigre 
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Triste retratação padre 
UM PADRE QUE AFIRMA A EVOLUÇÃO DO DOGMA, E 

MAIS TARDE VÊ-SE OBRIGADO A RETRATAR-SE 

Inegavelmente, a Assembléia Cons- 
tituinte tem-nos deliciado bastante 
com verdadeiros acepipes de humo- 
rismo. 

O numero mais gosado tem sido o 
integralista e carola de alto bordo sr. 
Fairbanks. 

Agora estreou com um nurnero de 
alta sensação carolicia o padre Abreu. 
Gosado, não só pela sua conhecida 
verborragia na arte de iludir o pró- 
ximo, como, também, pelo conceito 
que o ilustre sacripanta faz da con- 
ciência dos outros. 

Na sessão do dia 7 de maio ultimo, 
o padre Abreu, deputado pelo P. R. 
P., deu um aparte em que disse: 
'■Evoluir é um significado de vitali- 
dade. Si o dogntó evolue, porque um 
principio politico não ha de evoluir? ". 

Esse aparte lhe valeu a censura de 
seus colegas de batina, tendo sido 
obrigado, por dever de oficioj a se 
retratar, submisso á fé de seu credo, 
que não admite evolução — quer di- 
zer — progresso. . . 

Assim é que o ilustre fariseu, fiel 
ao rigido principio de obediência cega 
(perinde kc cadáver), pediu de novo 
a palavra, na mesma Assembléia, pro- 
ferindo um discurso de explicação, na 
sessão do dia 17 de maio. 

Diz o reverendo que não se recor- 
dava de ter dito que o dogma evoluo, 
num aparte ao integralista Fairbawks, 
sendo perfeitamente explicável um 
erro ("lapsus linguae"). "Em todo o 
caso, diz êle, como cia (a frase) está 
publicada, não querendo culpa.r nin- 
guém (ora bolas, si foi o tal quem a 
proferiu!), venho declarar que aceito 
a advertência desse meu bom amigo 
(o padre Aguinaldo Gonçalves, que 
lhe dirigiu uma carta chamando a sua 
atenção para tamanha heresia), ve- 
nho publicamente dizer que, de ma- 
neira alguma, poderia proferir essa 
heresia: "O dogma evolue". Peço, 
portanto, sr. presidente, que essa mi- 
nha declaração sirva como urna reti- 
ficação dessa heresia, que, repjto, po- 
deria ter sido fruto de um "lapsus 
linguae". Aproveito essa oportunidade 
para evidenciar minhas convicções 
religiosas, para dizer "coram Deo et 
coram populo", na presença augusta 
de V. excia., sr. presidente, no recin- 
to desta Câmara ilustre, na p.resença 
dos dignos depositários da confiança 
pública paulista, que, mais uma vez, 
reafirmo a minha incondicional sub- 
missão á santa igreja católica apos- 
tólica romana (sic), em cujas mãos 
amantissimas de ha muito tempo, 
conciente, livre e alegremente abdi- 
quei meus  direitos  individuais". 

Pela sua condição de padre, sub- 
misso á igreja, essa incondicional sub- 
missão não tem razão de ser, por- 
quanto s. s. não está desempçnhando 

—um mandato da igreJA rsmana, snsí: 
sim um mandato do povo paulista, no 
Estado de São Paulo dos Estados 
Unidos do Brasil, que o elegeji para 
tal posto. S. s. foi eleito como_ pau- 
lista e não como subdito do Vaticano, 
que é um Estado estrangeiro. 

Mas o medo de perder o_ prestigio 
perante seus colegas de batina — as- 
salariados do papa — julgou mais 
acertado rebaixar-se  e  desdizer  tudo 

que disse. Isso, aliás, não no^, extra- 
nha, acostumados como estamos a 
vér as mutações nas conciencias de 
padres... sempre que lhes ofereça 
motivos para tal. 

O que ficou dito atraz, pelo padre 
Abreu, incinde na completa abdica- 
ção do critério individual, que, para 
os tais, nada vale, contanto qjie sir- 
vam aos interesses, caprichos -e des- 
vairos da igreja de Roma. 

*   *    * 
Si um principio politico, filosófico 

ou sociológico evolue, porque o 
dogma, que também é um principio 
estabelecido,  não pôde evoluir? 

Si o dogma é imutável, irredutível, 
como o querem os teólogos da "San- 
ta Madre", também, por seu turno, 
seriam imutáveis todos os princípios 
de política,  filosofia e sociolog.ia. 

Uma coisa exclue outra. Assim te- 
mos que o dogma, sendo um legado 
da autoridade papalina e, segundo o 
principio da hermenêutica teológica, 
deve adestringir-se a si mesmo, cons- 
tituindo um todo sem ramificação 
com os avanços da humanidjde na 
senda do progresso e sugeito.s ape- 
nas ao que querem ou pensam os 
ilustres padres. Mas a verdade é ou- 
tra : a humanidade marcha á passos 
largos, arrastando o dogma» quer 
queiram ou não os detentores da di- 
vindade. Todas as conquistas do sa- 
ber humano foram embargadas pelo 
dogma, mas, apesar disso, elas ai es- 
tão servindo os mui reverend.os teó- 
logos. .. 

Se o ilustre padre que afirma que 
o dogma não evolue tentasse fazer 
tudo que manda os santos padres em 
seus tratados de teologia, s. .s. con- 
correria no risco de ir parar na, cadeia. 

Em que pese ao sr. padre Abreu: 
a' evolução do dogma está sugeita á 
evolução social. 

As suas afirmativas em contrario 
seriam, dignas de figurar na lata de 
iixo. mas não nos anais de urna As- 
sembléia composta de homens que se 
dizem inteligentes e cultos. 

Isso seria passar atestado de bur- 
rice aos doutos... 

. .E quem cala consente... 
Nha Chica sacuda o pito... que sai 

poeira de padre. 

Itararé, 31-5-93S. — Tito Ffavius. 

Coisas do 
arco da velha... 
Fatos que encabulam. . 

..^    ,       convenAsem 

mas nao 

IRRITOU-SE  COM 
"A  LANTERNA"   E  SUBIU 

AO SÉTIMO CÉU DOS 
DESESPEROS 

"Seu" 1^ Brezenski  promoveu 
um "auto de fé" com o exem- 
plar de   "A Lanterna"   que es- 

ta%'a no "placard" 

"A Lanterna" produz nos "habi- 
tues" de sacristia irritações que os 
leva a praticar atos de verdadeiro fa- 
natismo, esquecidos até dos preceitM 
de paciência e resignação das doutri- 
nas  que  professam. 

Foi o que aconteceu em Curitiba 
com o "zé" Brezenski, que parece 
não haver tomado chá em criança... 

Pois o "zé" Brezenski, passando 
pela rua 15 de Novembro, na capital 
do Paraná, ao deparar com "A Lan- 
terna" pregada no "placard" do nos- 
so agente, tomou-se de furiosa raiva, 
fez alto, benzeu-se no minimo cin- 
coenta vezes, lançou muitas excomu- 
nhões, e, por fim, desembesta con- 
tra o "placard", ás marradas^ como 
touro bravo, e zás! fez em pedaços 
o jornal que ali estava, na sua fren- 
te, sacrüegamente, desafiando as iras 
do furibundo Jeová que ia, certamen- 
te, lançar sobre a cidade uma tremen- 
da tempestade. Calcule-se o estrago 
que faria o "zé" Brezenski se apa- 
nha os redatores  de  "A Lanterna"! 

Ora, seu Brezenski, não se irrite 
que pôde cair em pecado mortal. E' 
verdade que "A Lanterna" tem al- 
gumas hóstias um pouco amargas 
para quem não sabe viver senão de- 
baixo da saia dos tonsurados, escor- 
ripichando as galhetas ou arreando 
mula de padre; mas, ao menos, quan- 
do praticar esses atos de punição, 
veja se não anda por perto algum 
vigário a quem possa confiar as suas 
iras seráficas, não vá talvez come- 
ter a asneira de partir os adornos da 
coroa de santo que lhe enfeita a fron- 
te angelical!... 

E se precisar de um calmante sir- 
va-se na farmácia mais próxima e 
mande-nos a conta, pois o rendimen- 
to de suas casas de certo não dá nem 
p'ra comprar "santinhos" como fa- 
zia no tempo em que estudava para 
padre. Vá desfiando o seu rosário de 
intrujices e não se meta a sebo, que 
"A Lanterna" não é corda de sino 
nem pia de água benta onde esfre- 
gue as mãos para limpar a sujeira!... 

Toque a mula e leve o padre ao 
convento. Senão vá p'ra cama que é 
lugar quente... 

Repórter Lanterneiro 

Gomo extender a propaganda 
anticlerical por toda a parte 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal é porque já é anti- 
clerical ou simpatisa com a campanha regeneradora em que estamos 

empenhados. 

E' preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propaganda con- 
tra o clericaüsmo, fazer com que ela se extendá por todos os recantos 
do Brasil, principalmente entre os elementos que estão sujeitos á in- 

fluencia nefasta do padra 

Isso se conseguirá difundindo "A LANTERNA" por melo de larga 
distribuirão de exemplares entregues pessoalmente, enviados pelo 
correio, colocados por baixo das portas, deixíidos em bancos de jar- 

dins, nos bondes, nos trens, etc. 

Para esse fim, destinamos uma certa quantidade de pacotes de 
50 exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem 

nos enviar 3$O0O em selos postais. 

Vários ainticlericais de uma mesma localidade poderão coletar-se 

entre si para atender a essa necessidade da propaganda. 

■»♦♦«■♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Hk pouco tempo, abordando um meu 
conterrâneo, a quem falei sobre as- 
suntos referentes á campanha anti- 
clerical enaltecendo a atitude de "A 
Lanterna", o pobre homem, extra- 
nhando o meu anticlericaHsmq, teve 
uma expressão que me deu a oportu- 
nidade para lhe dizer umas certas coi- 
sas da padralhada de alem-mar. 

— Onde é que já se viu, disse o meu 
conterrâneo, você a defender um jor- 
nal que mete o pau nos padres ? torto 
e a direito e, sobretudo, que se mete 
até com o padre de Cadima, um santo 
homem que já perdoou todos os pe- 
cados á Beatriz e á Preguiça (duas con- 
terrâneas), fazendo-as irmãs do Co- 
ração de Jesus; que já entrou no Pa- 
tronato das meninas e lá fez confe- 
rências, ser atacado pela "A Lan- 
terna". 

Ao que eu respondi: 
—■ " A Lanterna", tio Manoel, não 

ataca os padres sem fundamento. Ima- 
gine o senhor, se os redatores de 
"A Lanterna" soubessem, como o sa- 
bem todos os nossos conterrâneos, 
que ha uma sepultura perpetua, em 
Cadima, em que foi sepultada uma fi- 
lha de padre; que aqui no Brasil, 
também, foi sepultado um filho do 
padre das Pontes; que em Cadima 
uma senhora que, sendo criada do pa- 
dre, teve dele três filhos; gue em 
Grusirara existe um padre Antônio, 
filho de um padre do mesmo nome ; 
que em Algeriça acontece a mesníis- 
sima coisa,  etc,  etc. 

Ora, "A Lanterna" é um jornal que 
se publica para esse fim, isto é, le- 
vantar o véu que encobre a vida te- 
nebrosa dos padrécas, para que se ve- 
jam as bandalheiras dessa peste negra 
afim de que o povo se vá conven- 
cendo de que o clericalismo só está 
aí para explora-lo e rouba-lo, rou- 
bando-lhe, também, a tranqüilidade do 
lar, pois onde padre se mete é des- 
ordem  na certa. 

— Olha, se és meu amigo, retrucou- 
me o tio Manoel ,não me citej fatos; 
a respeito disso, sei, talvez, mais do 
que tu. Mas o sr. prior pôde, fazer 
o que quizer, porque a ele tpdo lhe 
está bem; para isso ele estudou para 
padre!... Bem sei que lá no Patro- 
nato ha meninas que já se não lavam 
com quanta água tem o mar, ç até 
mesmo mulheres casadas, mas... 
Deus cá tem os seus ministros para 
perdoar esses  pecados  todos! 

E vá a gente querer projetar um 
pouco de luz de "A Lanterna" na 
cachola de homens dessa espécie 1... 

Lanternadas do Sul 
COFRE VIAJANTE... NA "CASA" DO ROSÁRIO 

O   município   de   AUgôa   Nova    arruinado pela ação nefasta 
do ultramontanismo 

A indébita intromissão do elemento 
romano na alta e na baixa política 
do nosso país tem sido, antes de tu- 
do, causa de discórdia, de intrigas e 
de desavenças. 

O romanismo retrogrado nada as- 
similou da evolução deste século.^ 

E' hoje o mesmo que era na idade- 
média: o perseguidor e o inimigo 
multi-secular da liberdade. 

Ninguém pôde divergir dos. seus 
principios. Passa logo a ser alvo de 
mil acusações, quando não de. torpes 
calúnias. 

A palavra da igreja, propagam, e 
infalível, os seus dogmas não permi- 
tem contestação. 

Com  ela é  no durol... 
Jamais da pena de filosofo poderá 

cxsudar verdade tão sublime, tão 
pura, tão expressiva como esta: 

" A igreja, como sempre, aspira á 
monarquia universal. Não reconhece 
senão o poder que vem dela. 

A igreja católica é uma jerarquia 
política que estabelece pretensões de 
.supremacia e de predomínio sobre 
o Estado moderno, querendo des- 
trui-lo ou sujeita-lo para dominar so- 
beranamente sobre suas ruínas, como 
fez no império romano". 

AÇÃO PERNICIOSA DO CLERO 

Agindo livremente, contando.com P 
apoio de «ma massa de analfabetos > 
fanatisadós pelos ensinámento-s t.^ 
druxulos desse sistema obscurantista;, 
encontram, os sacerdotes da Roma 
paga, campo aberto ás suas escara- 
muças. . 

E eles não perdem oportunidade de 
mostrar a sua tirania, aconselhando 
ao povo, por intermédio do mais ti- 
grino dos tribunais — o da peniten- 
cia, a cometer os maiores atentados 
á liberdade. 

A Paraíba tem sido o pontp mais 
visado nestes últimos tempos. 

Inda ha pouco, no povoado de Sal- 
gado de S. Felix, do município de 
Itabaiana, deu-se uma cena desabo- 
nadora. Um templo protestante em 
construção foi completamente des- 
truído por fanáticos, com a participa- 
ção, embora oculta, do clero domi- 
nante. 

Outro caso bem recente que impoe 
registo: ... 

Alagôa Nova é um município .que ia 
em  franca prosperidade. 

A tradicional feira da vila realiza- 
va-se aos domingos, tendo o nosso 
atual edil estabelecido o dia dç sába- 
do para o descanso. Êle viu e com- 
preendeu que o lugar não comporta- 
va, devido a sua situação topo^^grafi- 
ca, feira em outro dia que não no 
em que vinha, de ha muito, funcio- 
nando. 

Mas em fins do ano transato, um 
frade estrangeiro que num infeliz 
momento aportou a estas plaga£, dan- 
tes abençoada pelos céus, ra velha 
propaganda papalina (missões) impôz 
ao povo no momento de maior delírio 
religioso, o juramento de nada com- 
prar e nada vender aos domingos. 

A cena foi um tanto ou quanto 
burlesca.  Provocava hilaridade. 

O fride falava um partuguês ar- 
revesado, cometendo de vez em quan- 
do cacoepia. 

De cima do coreto público, arti- 
culava o juramento empunhando e 
beijando uma imagem, nesse espe- 
ctacnlo grotesco, nada cristão e mais 
carnavalesco. 

O prefeito tolerante, prudente e do- 
minado pela intenção de servir a todo 

povo, se viu na dura contingência de 
muda-la, obedecendo aos desejos e ás 
imposições do masmarro orientador 
principal de toda aquela tratantada, 
conforme o que se diz. 

Tristíssima realidade! As .conse- 
qüências foram desastradas. 

As rendas municipais diminuem nu- 
ma progressão sempre decrescente, 
de modo que nos faz antever a su- 
pressão do município por escas.sez de 
rendas. 

Estes e outros fatos do mesmo jaez 
demonstram-nos o acerto da frase do 
almirante Thompson: — "A igreja 
nasceu com a política, tem vivido com 
ela e ha-de morrer por ela". 

O MAIS DIGNO DE NOTA 

Depois que o franciscano deitou a 
sua falação, sucedeu-lhe o coroinha 
da freguezia. Bramiu á solta. Debla- 
terou, fremindo de indignaçã^o, con- 
tra espiritas e protestantes. 

No ardor da cegueira e do fanatis- 
mo, chegou a conclamar a çxpulsão 
das  doutrinas  contrarias. 

Vomitou fogo e ferro contta tudo. 
E' um sacerdote pequeno no tama- 

nho e curto de entendimento^ de 
conciência rija e de sentimentos apou- 
cados. 

O polvo do Vaticano é de uma es- 
treiteza mental de causar dó. 

-— ÚNICA SOLUÇÃO    ■ 

A única e a melhor solução é a que 
deu o prefeito local. 

Fez voltar a feira aos_ domingos. 
O roupeta ficou fobico. Está tirirjca 

pois pregava que a feira não volta- 
ria houvesse o que houvesse, desse 
no que  desse. 

E contava com a adesão de vários 
proprietários semi-analfabetos que, 
sob ameaças de expulsão, pro.ibiram 
aos seus moradores comparecer á 
feira, prometendo mais atearem fogo 
ás casas. Êle conta, de fato com tais 
gentes. 

E'  o domínio da tirania. 
Inda bem que ha muitos de ca- 

racteres ilibados, firmes e seguros 
que se não amolgam ás subalternas 
determinações dos proxenetas do pa- 
pismo. 

Que se ergam agora os homens li- 
bertos e emancipados das injunções 
dos elementos escravizados á Roma 
papal. 

'^ MEDIDA SALVDORA 

O domínio clerical em nosso país é 
um domínio nefasto e absorvente. 

Ou o Brasil age no sentido de nu- 
lificar as pretensões do ultramonta- 
nismo ou, em breve tempo, se tor- 
nará, oficialmente, uma colônia do 
Vaticano. 

Essa a medida salvadora. 
Precisamos nos libertar do hedion- 

do polvo clerical. Devemos ser bra- 
sileiros e não católicos romanps. 

Mais: "E' preciso que o povo bra- 
sileiro, concientemcnte, se convença 
que o clericalismo é uma constante 
ameaça á ordem pública e á tranqüi- 
lidade das famílias". 

Os que não quizerem o Brasil es- 
cravizado ás imposições do Vaticano 
devem espalhar a semente d? liber- 
dade e erguer nas massas o verda- 
deiro  sentimento cívico. 

A nossa flamula deverá ter a di- 
visa: "Libertas quaç será tamen!" 

Engenho Bonito de Alagôa Nova, 
10-4-1935. — Arlindo Colaço. 

Em vista de não surtir o efeito dese- 
jado com a coleta de numerário  feita 
com   "bandeijas   isfai^tif içadas";   o   vf 
gario  daquele   " estabelecimento  comer- 
cial "    substituiu-as por um cofre que, 
após  o .sermão, concitando a todos  os 
presentes,  com  subterfúgio,   a  auxilia- 
rem as boas obras da santa madre dos 
parasitas, ,passa  em   frente  dos  pobres 
de espirito para que     sejam colocadas 
as moedas que mais tarde serão reme- 
tidas ao bonzo do Vaticano, acompanha- 
das do respetivo relatório mensal. Ora, 
como  um  homem   não  podia,  com  as 
pntigas   "tendeijas",   eÂender   o   seiu 
braço,  para pô-las  na  frente de todos 
os " fieis ", devido ao comprimento dos 
bancos,  resolveram  então  o assunto da 
seguinte   fôrma:   Postam-se  dois  cole- 
tores,  um  em cada ponta do banco,  e 
assim o "cofrezinho" inicia a sua via- 
gem.  O coletor de uma ponta do ban- 
co entrega o tal cofre á um assisten- 
te;  este, após colocar uma moeda    pa- 
ra auxiliar a  " senhora"  Rosário, pas- 
sa-o  ao  seu  vísinho, que   fica,   moral- 
mente, obrigado a morrer tambera com 
as     "fichas",     e assim sucessivamen- 
te, até chegar ás mãos do outro coletor 
que,  na outra ponta do  banco,  recebe 
o    "cofrezinho",   passando   depois,   ao 
banco de traz, onde se repete a mesma 
operação...     financeira    da     "santa" 
igreja católica, apostólica e Ramona... 
quer dizer, romana! 

Assim procedendo o representante 
direto do céu, é certo que a coleta 
deverá produzir ótimo resultado. 

Enquanto isto se passa nas igrejas, 
a miséria envergonlia as ruas desta ci- 
dade. Sii Cristo retornasse ao ii)>sso 
planeta, o seu primeiro ato seria ex- 
pulsar esta peste negra e transformar 
as igrejas atuais em escolas para ins- 
truir a humanidade ou instituições desti- 
nadas a amparar os necessitados, con- 
tribuindo, portanto, para o verdadeiro 
progresso do qual estamos muito afas- 
tados devido á prepotência e ao jugo 
do clero que pesam na consciência huma- 
na. 

 )*(  

Diariamente nos chegam ao conheci- 
mento novas bandalheiras praticadas 
pelos " ministros de Deus", que estão 
a reclamar o castigo que merecem. 

O Lanterneiro Portoalegrense, des- 
pido de qualquer orgulho, vaidade ou 
amor próprio, anexa á presente um re- 
corte do jornal " Diário de Noticias" 
de 7 do corrente, que se publica nesta 
cidade, a respeito da transferencia do 
aza-negra — monsenhor João Mario 
'Balem, para uma das agencias do " Va- 
ticano " denominada ,N.  S. da Gloria. 

Fica, assim, confirmada a notícia da 
divergência que reina no clero Rio- 
gi .".ndense, que o " Lanterneiro " Porto- 
alegrense enviou á "A Lanterna" 
para o devido conhecimento dos " lan- 
terneiros ". 

E os carolas, pobres de espirito, ig- 
noram todas estas velhacarias pratica- 
das por homens pecadores, que se di- 
zem  representantes de Deus. 

Porto -'^LÍe.gre. J. Cristão 

^^^^^H^^>^>^.^.^^.^,.^^^<^^.txg>^-^>^^^-»^^^^» ♦ ^ » ^ 

Azeite para "A Lanterna \\ 
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LADRÃO QUE ROUBA 

A LADRÃO... 

Roubo numa igreja baiana 

BAÍA, 1.» — A Igreja dos Mares 
foi novamente roubada em vários ob- 
jetos de valor, inclusive a coroa da 
padroeira. A polícia está á procura 
do ladrão, cuja impressão digital foi 
levantada. 

Porque não se defendeu a santa 
dessa profanação? 

ESFREGA     A     LISTA 

Anauê!   Embora tu me ofendas '- 
E me chames de louco ou de sandeu, 
Isto aqui me dará boas merendas ! 
E o Brasil, no futturo, será meu. 

Pródiga em confusões, choques, contendas, 
Minha doutrina, o diabo que a teceu; 
Mas pouco se me dá que tu a entendas, 
Se não a entendes, muito menos eu. 

Velhos, saltai! Mortos, saí da cova! 
Ou, depois de aplicar-vos uma sova, 
A ^manada de choque vos empala. 

Magarefe primaz, Lampeão primeiro, 
Demo hei de ser do povo brasileiro 

A soco, a pau, a coice, a ferro, a bala. 
Plínio, o salgado 

"A Lüntcma" è um jornal d« luta 
contra a sção nefasta do clericalismo 
e pela überdsde de conciência. 

Vive exclusivamente das coníribuj- 
ç6es daqBeles que sentem a necessi- 
dade do combate á» hordas que pre- 
íeoáem donaésar o Brasil. 

Pere aSmentar essa batalha contra 
o aJtramowtatKsmo dsvastador éque 
se íiestiBa esía cftléta entre anticlc- 
ricais. 

BELO HORIZONTE (Mi- 
nas) — Lista n.» 222, a cargo 
do cap. João Bergo: E. Gua- 
dagenio, S|; José F. Martins, 
2|; E. Guadagenio, (2.* vez), 
2$; Cap. José Rodrigues, 2$;. 
Herculano Giudice, 3f; R. 
Henriot, 2$; Um anticlerical,. 
2$; dr. Caio Libano, 2$000. — 
Total,        20$000 

Nota: Os nomes dps con- 
tribuintes srs. dr. Caiio Libano, 
R, Henriot e Herculano Giudi- 
ce, saíram como avulsos, nesta 
mesma segão, em nosso nume- 
ro passado. 

PORTO ALEGRE (R. G. 
Sul) — Lista n.o 88, a cargo 
de J. Ribas: J. Ribas, 20|; J. 
Romero, 5$; Nicolás Martí- 
nez, 5$; A. Silveira, 1$; Sch- 
mídt, 5|; Jesus Hernandez, 
5$; J. Maríno, S$000. — To- 
Ji         SIÇOOO 

SETE LÁGÔAS (Minas) — 
Lista n.o 97, a cargo de Leo- 
nidio C. de Barros : Victor da 
Costa Filho, 2$; Davíd G. 
Vieira, 1$; Augusto de Frei- 
tas, 2$; H. Ribeiro, 2$; J. de 
Lima Alves, 1$; Modesto 
Aguiar, 1$; José C. dos San- 
tos, 1$; José Romano, 1$; Jo- 
sé S. Barbosa, 1$; Virgolino 
C. Lima, 1$; Francisco Mo- 
reira, 2$; Raymundo Coelho, 
2$; A. V. Gerken, 1$; José E. 
L. de Siqueira, 2$; João M. 
Ferreira, 1$; Leonidio Bar- 
ros, 3$; Um que não quer dar 
o nome, 1|; Agenor Martins, 
1$; José Carvalho, 1$; Do- 
mingos Ferreira, 3|(XX). — To- 
tal         301000 

Correio dos 
LaníerDeíros 

ARAÇATUBA -- Gedeão Fernan- 
des: Recebemos sua carta. Ficamos 
cientes e continuaremos a remessa. 

CÓRREGO SEM PONTE — N. de 
Souza SiM: Tomamos logo em con- 
sideração sua carta de 28 de fevereiro. 
Verificando a lista de remessa, no- 
tamos que o jornal está sendo expe- 
dido ao seu nome e com endereço 
certo. 

POTIRENDABA — Lanterneiro 
Caipira — Recebemos sua carta. Na- 
da temos que lhe desculpar. São coi- 
sas que acontecem. Publicamos a sua 
nota no numero passado. Se a nota 
anterior, de Ribeirão Preto, não foi 
publicada,  sê-lo-á  oportunamente. 

RIBEIRÃO CLARO — J. X. de Oli- 
veira: Recebemos a importância en- 
viada. Publicaremos nota a respeito 
do  assunto  a  que  se  refere  em  sua 

VILA DE ESPERANÇA CParafba 
do Norte) — J. M. de Andrade: Va- 
mos fazer a remessa dos jornais pe- 
didos em sua carta de 30 de abril. 
Gratos  pela  contribuição. 

TAUBATE* — A. P.: Recebemos 
os boletins que nos remeteu. Gratos. 

S. PAULO (Capital) — A. D. Souza 
Júnior: Cientes. Continuaremos re- 
metendo com muito prazer. 

FLORESTA DOS LEÕES (Per- 
nambuco) — A. Barbosa da Rosa: 
Fizemos a remessa do seu pedido. Re- 
cebemos a importância. 

PARELHAS (R. Q. do Norte) — 
A. Araújo: Recebemos o "azeite". 
Gratos. 

BEBEDOURO (Pernülmbuco) — O. 
P. Correia: Recebemos o seu "azei- 
te". Enviamos um pacote de núme- 
ros atrazados para propaganda. Re- 
gistamos seu nome na lista de assi- 
nantes. 

JUIZ DE FORA (Est. de 
Minas) — Lista n." 42, a car- 
go de Thomaz R. Santos: 
T. R. Santos, 5$; Felipe Kel- 
hr, 3S; S. Castro, \%; Breno 
Guarceklo, \%; Lopes Júnior, 
1$; M. Maia, 1$; Antônio 
Falcão, 1$; Alencar de Mo- 
rais, 2%\ Cel. A. Lourival de 
Moura, 2$; Dionisio P. S., 2|; 
Armando Carvalho, 1|000. — 
Total      :.    20$000 

CAMPOS (Est. de Ser-, 
gipe) — Lista n.* 217, a car- 
go de Arialdo Paulo de Aqui-, 
no: Arialdo Paulo de Aqui- 
no,  SS. — Total          SÇOOO 

S. PAULO (Capital) — Lis-, 
ta n." 120, a cargo da Admi- 
nistração: Dino Andr^otti, 
pelo cobrador, 2|; R. Rodri- 
gues, 2$; A. Faz., Jabotica- 
ba!, 4|; Um Tecelão, pelo Fel., 
S$; Minhocal, Recife, idem, 
10$; Lista n.° 256, a cargo do 
sr. Mochico : Coleta feita en- 
tre os seus amigos, 28$000. -^ 
Total          41$000 

AVULSOS 

COLINA — J. H. de Ari 
Fernandes, em diversas vezes      3|300 

CANOINHAS — índio Ca- 
tarinense            S$000 

FRUTAL — L. Rosa        5|000 
ALVARES MACHADO — 

Anesio Rezende         2$000 
PICUI (Paraíba) — Damas- 

ccno            3Ç000 
PORTO ALEGRE — J. 

Cristão          lOfOOO 
GUAREI — U. de Morais..     5$000 
CANTA GALO — Libero 

Mezzadrí             S$000 
PIEDADE — Gurú Samadi     5|000 

AVISO IMPORTANTE 
Quem dér alguma importância des- 

tinada ao "azeite para "A Lanter- 

na" e náo a veja publicada nesta >•• 

çSo, pedimos o obséquio de nos ce- 

manicor com urgência. 

NEM   POR   MILAGRE... 

Minas vai se libertando do 
clericalismo 

Felizmente, o nosso Estado já vai 
reagindo contra a ação nefasta dessa 
corja de batina. 

Aqui na Capital já 4 grande o nu- 
mero de pessoas que não acreditarn 
nas lérias  desses parasitas. 

Lá pela Vila Renascença, um ir- 
mão da opa, com suas aulas de cate- 
cismo conseguiu iludir uma criança de 
9 anos e a violentar' em'lugar ermo, 
correndo pela policia o caso dentro 
de um sigilo que nem a imprepsa alu- 
de ao caso. Dizem que já é o 3."^ caso! 

A padrécada está mesmo sem sor- 
te. O tal jornal católico "O Diário", 
está agonisante. Os pequenos jorna- 
leiros fizeram greve para não carre- 
garem tal jornal, porque não tem 
saida e eles perdem o tempo, motivo 
pelo qual apelaram até para as crian- 
ças das escolas para fazerem a ven- 
dagem, mas nem assim foi!; está nas 
ultimas. O engraçado é que foi com 
a benção do papa que apareceu esss 
jornaléco. Depois vão dizer que os 
mineiros são essencialmente católicos ! 

Lanterneiro Mineiro 

A OFENSIVA CLERICAL 

O esplendido trabalho que publica- 
mos na 4.* pagina do presente nume- 
ro, de autoria do brilhante jornalista 
Hermes Lima, foi reproduzido de "A 
Manhã", o já popularissimo e bem 

i feito jornal  carioca. 
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A REAÇÃO CLERICAL AVANÇA EM MARÉ' MONTANTE, AMEAÇANDO IMPLANTAR NO BRASIL UM REGIME DA MAIS FEROZ TIRANfA. NA CA- 
PITAL DA REPUBLICA FOI SANCIONADA A LEI QUE  TORNA OBRIGATÓRIA A IMPOSTURA CATÓLICA   NAS ESCOLAS PUBLICAS. 

PREVENDO A DESMORALIZAÇÃO DO INTEGRALISMO, SEU BANDO DE JANIZAROS, O VATICANO LANÇA AQUI AS BASES DE UMA NOVA ORGANI- 
ZAÇÃO FASCISTA — A AÇÃO CATÓLICA BRASILEIRA. AO MOVIMENTO DO ULTRAMONTANISMO DESTI NADO A TRANSFORMAR O BRASIL NUMA COLÔNIA 
MESQUINHA DA ROMA  PAPALINA, OS  HOMENS   LIVRES DEVEM CONTRAPOR UMA FORTE ORGANIZAÇÃO DE TODOS OS ANTICLERICAIS BRASILEIROS. 

A HUMANIDADE NÃO ATINGIRA A PERFEIÇÃO EN- 

QUANTO NÃO CAÍR A ULTIMA PEDRA DA ULTIMA 

IGREJA. — Emilio Zóla. Lanterna 
A OFENSIVA CLERICAL 

A ofensiva do clericalismo aumenta dia a dia contra a liberdade de 
crenças religiosas e de idéias políticas expressamente aMCguradas pela Cons- 
tituição de 1934. ^ 

Esta, no artigo 113, numero 1, declara formalmente: "Todos são iguais 
perante a lei: Não haverá privilégios, nem distinçSes, ^r motivo de nasci- 
mento, sexo, raça, profissões próprias ou doe pais, ciasse »»cial. riqBeza. 
crenças religiosas ou idéias políticas". 

Mas o clericalismo sente-se mais forte que a própria Constituição. E, 
por isso, por ocasião das nomeações para diretores das novas Escolas da 
Universidade do Distrito Federal, representantes autorizados do iwnsa- 
mento clerical investiram furiosos contra a indicação dos professores que 
eles taxaram de comunistas, de anarquistas e de nâo sei mais o que, pela 
simples razão que tais professores não são catoUcos nem pertencem ao 
Centro D. Vital. 

A ofensiva clerical exige uma ficha singular de comportamento para 
que se possa servir á educação e ao ensino no Brasil: que o professor seja 
filosofícameníe um tenista em matéria de religião, um sectário da igreja ca- 
tolica. Segundo os lideres da Ação Católica, a única maneira pela qual um 
homem se impõe á confiança do Estado é lêr pela cartilha de Santo To- 
maz. Se éfe tiver outra filosofia para interpretar o mundo, se os seus prin- 
cípios doutrinários forem, por exempio, os da filosofia materialista da his- 
toria — este homem deve ser banido, <deve ser expulso, não tem o direito 
de ocupar uma cátedra. 

A igreja prepara, deste modo, no nosso país, aí maior, a mais sinistra 
campanha de intolerância intelectual de que ha memória nos anais de 
sua vida pública. O reacionarismo dericail disputa o poder e quer as po- 
sições para fazer caiar as conciencias que se não submeterem á disciplina 
dos seus dogmas. Enquanto não apanha o governo para descer sobre a 
inteligência a mão de ferro do seu despotismo doutrinário, a igreja, atra- 
vés das organizações políticas e intelectuais que sustenta e estimula, vai 
tentando criar uma atmosfera hostil aos que não se submetem á sua 
ortodoxia. Por conseguinte, quem é contra o ensino religioso é comunista. 
Quem é a favor do divorcio é comunista. Quem desde já se prepara para 
combater a concordata que desejam estabelecer entre o Estado e a igreja 
— comunista é. 

De outro recurso se tem fartamente valido a ofensiva clerical pa!ra al- 
cançar os seus sinistros planos. Este recurso consiste em insinuar, em 
escrever, em espalhar que ha professores que fazem uso de suas cátedras 
para propaganda política. Toda gente sabe e a própria ki monstro a dis- 
tinguiu, que ha capital diferença entre propaganda política e exposição de 
doutrinas. Propaganda política consiste em atrair para um progiama, um 
plano ou um sistema político, a simpatia, a solidariedade e a adesão dos 
indivíduos, organizando-os, arregímentando-os e dando-lhes, enfim, meios 
de ação para que o programa, plano ou sistema se realize. A exposição 
doutrinaria está longe, muito longe disso. Ela consiste no estudo, na critica 
e até na defesa de uma doutrina. 

O que fica da exposição doutrinaria, (se ficar, porque ai própria expo- 
sição se ha necessariamente de fazer em termos contraditórios, isto é, pela 
apresentação dos pontos em que ela é atacada e criticada), será, no máximo, 
a convicção de que a doutrina é certa c verdadeira. Mas o clericalismo, 
sectário e intolerante como é, não admite que exista outra doutrina, outra 
verdade que não seja a sua doutrina e a sua verdade. Quando ele não p6de 
impedir que outras doutrinas sejam conhecidas, então toma a atitude que, 
P"V ç^gi^i"?! ha íim anoS) vem tcmando em reíasac á Facutdada de Birçi 
da Universidade. 

— Ali se faz propaganda extremista I 
No fundo sabem o que isso quer dizer? 
Simplesmente o seguinte: na Faculdade de Direito todas as doutrinas 

podem ser livremente expostas. E' o que assegura a Constituição. E' o 
que está na trauição bri.nantuisinia de Uoeraade de pensamento das nossas 
Facuiuades. ,   ;.. „ ,.j .. I^.L..< 

Mas o sectarismo religioso combate essa liberdade. Para melhor atingir 
seus lins, o sectarismo mente e calunia. Aüás, a igreja è intolerante por 
detiniçáu, pela natureza mesma da "verdade" de que se diz a única possui-- 
dora. Assim que se torna oticial, é a lição da historia, começa a impÒr suas 
crenças, l^ara esse fim, lança sucessivamente nisáo de todos os processas 
e violências. 

ü pensamento ortodoxo da igreja (e convém lembrar que ela excomun- 
gou o liberalismo) detendcu sempre a intolerância mais radicai. Todos os 
seus doutores alirmam e exaltam o "direito" que ihes assiste de punir até 
com a pena de morte os hercjes. Isso vem de longe, é doutrina catoiica 
peicitica, aiirmada tanto no passado como no presente. 

Santo Agostinho ensina que, se ineficaz a persuasão, deve-se "emj)re£ar 
a coerçãu para convencer o intiel". Santo Tomaz insiste: "Se o her<jje 
obstina-se no erro, a igreja desesperando de sua salvação, deve cuidar da 
saivaçao COS outros íiom>ins, expurganao-o do seu seio por uma sentença 
de excomunhão: quanto ao resto, eia o entrega ao braço secular, afim de 
que o mei>mo seja baniao -deste mundo pela morte." 

A doutrina que aí está contínua a ser tranqüilamente sustentada. Na 
"Teologia" de Chcrmont, edição de 1904, com todas as licenças eciesiasticas, 
póde-se ler que a igreja rectbeu de Ucus o poder de punir os que se afastam 
da verdade tambí:m por meio de cenas corporais. Estas são: a prisão, a 
flageiaçao, a mutilação e a morte. 

Em J&neiro de 1924, pregando na igreja dos Santos Mártires, em Turim, 
o padre Oídrá, da Compannia de Jesus, explicava: 

"Visto ser hoje o catolicismo a única religião reconhecida pelo Estado 
italiano, contra os eventuais perturbadores da fé, o Estado pôde ser mais 
severo do que o desejaria a igreja... Para a defesa do patrimônio da fé, 
que é a base do patrimônio dos bens materiais, o Estado tem necessidade 
de que o advirtam. Dai, para o Estado a necessidade de um tribunal com- 
petente, de um tribunal eclesiástico que julgará o culpado para o entregar 
depois ao poder civil, o qual deverá puni-io, podendo chegar até a pena de 
morte." 

A igreja dissimula, sem duvida, as suas intenções inquisitoríais, incul- 
cando, como assignala o jesuíta citado, que importa defender a fé porque 
esta é "a base do patrimônio dos bens materiais". Para qúe o Estado se 
alie a ela e sirva-lhe de instrumento, a igreja coloca a fé e o sentimento 
religioso das almas a serviço de sistemas políticos, de regimes sociais, de 
instituições econômicas. Passa a fazer uso político e adiranitrativo da re- 
ligião. Por causa desse uso é que a igreja defendeu a escravidão em nome 
de Deus e dos livros santos. 

A liberdade intelectual exaspera a igrejai. A igreja nega-a, combate-a e 
a eliminou na educação e na formação dos seus padres. Realmente, o 
"Código de Direito Canonico" dispõe no Canon 1.3(i6, Z.", que, nos semi- 
nários, "os professores, no modo de tratar as matérias de filosofia racional 
e as teologias e na formação dos alunos devem inspirar-se nas normas, 
doutrinas e princípios do doutor Angélico, "seguindo-os fidelissinuimente". 
Quer dizer, só é permitido estudar Santo Tomaz para confirmar Santo 
Tomaz. Só é permitido discutir e criticar Santo Tomaz para acabar con- 
cordando com ele! 

No combate feroz que ofereceu ao belo movimento de renovação espi- 
ritual, conhecido pelo nome de modernismo católico, 4 igreja fez praça de 
uma intoterancia verdadeiramente bravia. 

Assim, no "Motu próprio" de novembro de 19*7, declarou excomungado 
quem ousasse discutir o decreto "Lamentabíli" e a enciclica "Pascendi". 
Estabeleceu para os católicos a obrigação de aceitar sem discutir as decisões 
da comissão bíblica pontificai. Não ficou aí, qu já seria demais. Ciosa de 
amarrar o pensamento, de subjugar a razão, outro "Motu próprio" de 1910, 
prescreveu um juramento especial "que deviam prestar depois da profissão 
de fé, segundo a formula de Pio IV acrescida das dfinições do Concilio do 
Vaticano — "todos os professores de seminários, de universidades", e "dos 
institutos católicos", além dos padres, em gerai. 

Não se torna necessário aduzir outras considerações, outros argumentos, 
outros fatos para mostrar que o livre pensamento, a libedade de crenças, 
estão neste momento sob a terrível ameaça da intolerância da igreja e do 
sectarismo clerical. 

Os porta-vozes do clericalismo nas assembléias politicais, nos jornais 
acabam, ainda agora, de abrir campanha contra a nomeação de certos pro- 
fessores para a Universidade do Distrito Federal sob a alegção de que 
tais professores são comunistas e professam idéias extremistas. E' o recurso, 
velho recurso, aliás, de que a igreja lança mão para combater as conquistas 
da cultura humana, para impor seus dogmas, para eliminar o livre exame 
de instituições e princípios, oferecendo ao Estado a realização de uma 
aliança para a defesa intransigente, com mão de ferro, dos interesses domi- 
nantes que temem a liberdade do pensamento. 

HERMES LIMA 
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O   NOSSO  FESTIVAL 
no  Parque Jabaquara 
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CLERO E FASCISMO 

Um grupo apanhado pelo comjpanlieiro Miguel D'Ângelo, durante o festival. 

Não obstante a dificiencia dos meios 
de propaganda e do pouco tempo de 
que dispomos para nos podermos de- 
dicar á organização de um ato como 
o de domingo, no Parque Jabaquara, 
tivemos a grata constatação de que 
o nosso jornal gosa cada vez maiores 

no do  seu programa de  combate  ao 
clericalismo. 

Um numero calculado em 2.000 pes- 
soas, apesar de, nesse mesmo dia, se 
efetuarem outros festivais e. excur- 
sões de elementos liberais que aumen- 
tariam, naturalmente, e em muito, 
esse numero, acorreu ao Parque Jaba- 
quara e viveu horas da mais perfeita 

harmonia. Centenas de crianças da- 
vam alegre expansão aos seus movi- 
mentos livres, gosando as delicias de 
estar em contacto com a natureza e 
manifestando, na plenitude dos seus 
movimentos, os princípios de uma 
educação que está muito longe de se 

com- O sapato chfiês da edu- 
cação clerical com que a igreja, á 
custa de dogmas, incenso, e ladai- 
nhas, empaca a mentalidade infantil, 
fazendo da criança o "anjo" bobinho 
de uma estúpida moral de hipocrisia 
e ignorância. 

A alegria se manifestava em todos 
os rostos, os sentimentos da mais per- 
feita   comunhão   de   idéias   e   pensa- 

2.°   Aniversário   da   Liga 
Anticlerical de Campinas 

UM LIGEIRO RESUMO DAS SUAS ATIVIDADES NA 
LUTA CONTRA O ULTRAMONTANISMO 

Hoje, « Liga Anticlerical de 
Campinas comemorará o 2." ani- 
versário de sua fundação, que se 
deu a 17 de Junho de 1933^ 

O noticiário continuo que, refe- 
rente ás suas atividades, aparece 
na imprensa, principalmente ni 
imprensa livre e independente, de- 
monstra como os companheiros de 
Campinas, agrupados em tomo da 
Liga Anticlerical, tomam a sério 
os princípios que servem de base 
ao seu programa. 

Nakla menos de 13 sessões pro- 
movidas por este núcleo de con- 
ciencias livres, com oradores de 
São Paulo, Santos, Rio, etc, fo- 
ram realizadas na sede da Liga, 
por onde passaram destacados mi- 
litantes da luta pela liberdade. 

Isto sem contar as reuniões co- 
muns, realizadas constantemente, 
e o trabalhe de propaganda que a 
Liga Anticlerical vem desenvol- 
vendo intensamente, por meio de 
boletins, palestras, divulgação de 
jornais e livros da propaganda 
liberal. 

Entre os oradores que já reali- 
zaram conferências na Salão dal 
Liga Anticlerical, contam-se os 
nomes de José Oiticica, d. Maria 
Lacerda de Moura, Isabel Cerru- 
ti, d. Luisa Pessanha Branco e dos 
companheiros Pedro C^alo, Ar- 
tur EdSnger, Edgard L^uenroth, 
Q. Soler, J. Carlos Boscolo, Ma- 
noel Bastos, de Santos, Oresíes 
Rístori, Eduardo Maffei, e ou- 
tros cujos nomes não nos ocor- 
rem. 

Para a sessão do dia 15 foram 
convidados os companheiros Eve- 
rardo Dias e Pedro Catalo. 

Comunicando a realização desse 
ato comemorativo, a Liga Anti- 
clerical de Campinas fez distribuir 
o seguinte boletim: 

"Encarando com firmeza a 
magnitude do momento que atra- 
vessamos, em que o polvo ultra- 
montano, atentando aos brios da 
nação e á liberdade de conciencia, 
estende os seus tentáculos com o 
escopo de esmagar os últimos re- 
síduos de independência, conquis^ 
tada á custa de sacrifícios ingen- 
tes, e em face do perigo iminente 
e avassalador que ameaça lançar 
a discórdia no seio da família bral- 
sileira e envolver o país num rei- 1 
nado  de  trevas  e de  servilismo    ' 

embrutecedor, tornando-o 
verdadeira senzala do Vaticano, 
a "Liga Anticlerical de Campi- 
nas", que desde a sua fundação 
não vacilou e não trepidará, toda- 
via, em mover campanha contra os 
investidas ultrajantes dessa horda 
implacável de enviados papalinos, 
promoverá, no dia IS d« corrente, 
ás 29 horas, em sua sede social, 
á rua Regente Feijó 1045 (sobra- 
do), uma importante e grandiosa 
reunião de propa^ganda para a qual 
convida o povo em geral, sem dis- 
tinção de sexo, de credo QU de na- 
cionalidade. 

Serí conferencista, por esta 
ocasião, o abnegado e veterano 
batalhador Everardo Dias, nome 
este sobejamente conhecido e cujo 
postulado firma-se num passado 
brilhante de lutas constantes e 
persistentes contra a clerezia. 

Também tomará parte nesse ato 
comemorativo o incansável e in- 
temerato companheiro Pedro Ca- 
talo que, com siuas interessantes e 
apreciadas palestras, versando so- 
bre 08 mais palpitantes assuntos 
de atualidade, por muitas veces 
tem ocupado a nossa tribuna, ten- 
do despertado, sempre, grande in- 
teresse pelb causa e proporcionan- 
do ao publico campineiro- belíssi- 
mas noitadas de propaganda útil 
e sã. 
Comemorando assim o seu segun- 
do aniversário, esta Liga, que é 
um legitimo baluarte e viva ex- 
pressão do anticlericaHsmo cam- 
pineiro, lança um apelo veemente, 
não aos indUferentes e aos que 
possuem medula de escravos, mas 
a todos os que se proclamam li- 
vres pensadores e os que, de fato, 
são homens de conciencia livre, 
afim de que ninguém falte tt esta. 
sessão solene, a qual deverá re- 
vestir>«e da maior animação e en- 
tusiasmo e que, além de uma afir- 
mação de conciencia, será uma 
demonstração de que aqui, como 
em todos os rincões do Brasil, 
também existem homens dispostos 
à manter liein alta a flamula da 
liberdade e que não se sujeitam, 
passivamente, a viver submissos e 
resignados sob a infamante e odio- 
sa tutela do Vaticano. 

Que todos cumpram com os 
seus deveres de anticlericais e não 
deixem de comparecer a esta re- 
união." 

mentos transparecia nessa alegria co- 
municativa das grandes causas. 

Sem o mais leve atrito, dispensando 
mesmo a presença dos "mantenedo- 
res" da ordem, cuja ausência, em to- 
dos os nossos atos de propaganda, 
denuncia perfeitamente a certeza de 
que * ordem não seria pertuí^iada, 
revelando, assim, a existência de uma 
responsabilidade moral que se basta 
a si mesma, o programa do festival 
se desenvolveu dentro da mais . per- 
feita ordem. 

Logo ao romper do dia, as alame- 
das do parque se enchiam dessa ale- 
gria festiva, confundindo-se o riunor 
de passos femininos, ao lado de seus 
companheiros, que passeavam, aspi- 
rando o ar puro do ambiente, e a 
garruhce das crianças que saltavam, 
corriam, gritavam, viviam, afinal, a 
vida sã das nossas concepções ideais 
da liberdade. 

Em tomo do Caminho para o céu..., 
um dos divertimentos com que a co- 
missão organizadora abrilhantou os 
festejos, disputando os prêmios cons- 
tantes de livros, doces, etc, viam-se 
numerosos concorrentes que teima- 
vam em querer alcançar o fim desse 
caminho fantasioso com que os padré- 
cas enchem a mente dos papalvos que 
exploram... 

O padre montou no porco, outro di- 
vertimento original, foi também de 
grande sucesso. 

Marcos Cortes disse algumas ane- 
cdotas anticlericais, o menino Alipio 
Branco recitou, e o companheiro Dio- 
nisio declamou "O Papão", (l.e Guer- 
ra Junqueiro. 

Por falta de tempo, não foi pos- 
sível a execução de alguns números 
do programa, como as representa- 
ções cômicas do trio De La Luna, 
Marcos, Chiarelli, que ficaram para 
nova oportunidade. 

D. Luisa Pessanha Branco, convi- 
dada para fazer uma palestra, foi ou- 
vida com significativa atenção, ini- 
ciando a hora literária. Falou tam- 
bém, e agradou bastante, pelo tom 
chistoso que deu á sua preleção, o 
companheiro,José Arantes Argamim, 
representante do Sindicato dos Al- 
faiates. O companheiro AtiUo Pes- 
sagno, representando a Liga Anticle- 
rical de Campinas, fez também, num 
improviso, uma entusiástica saudação 
á "A Lanterna", concitando os an- 
ticlericais á luta sem tréguas contra 
o domínio do Vaticano. 

Por outro lado, ao som de uma ban- 
da de musica, aqueles que apreciam 
a dansa entregavam-se com entusias- 
mo  a  esse  divertimento. 

E mais uma vez, pese embora isto 
aos sacristas, o S. Pedro das suas 
fantasias deixou cair as bênçãos de 
um belíssimo dia, guardando, para 
abri-las no dia seguinte, as torneiras 
do céu e mandando aos lantcrneiros 
as graças de um sol benéfico, talvez 
com pena de perturbar a paz dos ini- 
migos da padralhada... 

O fascismo italiano afirma que nâo 
fez da religião um instrumento de go- 
verno. Mas os fatos que se ligam in- 
timamente á usurpação do poder, efe- 
tuada pelo Duce, são um desmentido 
formal a essa afirmativa, ü papa au- 
xiliou o movimento reacionário que 
colocou os destmos da itaüa nas mãos 
dum opressor, porque sabia que, com 
o advento do regime fascista, çle e a 
sua coorte teriam maior hberdade de 
ação para intensificar o embruteci- 
mento e o obscurantismo, que são as 
bases dos seus dogmas, e expiorar 
com mais segurança a inconciencia das 
turbas. 

Não poupou, para atingir o seu alvo, 
nem o ouro que abarrota os s^eus co- 
fres fortes (ouro que lhe enyiam os 
seus dignos parceiros de todos os re- 
cantos do mundo e conseguido 4 custa 
de quem sabe quantas patifaria? e mi- 
sérias), nem a ignóbil e poderosa as- 
cendência que a sua "divina" pessoa 
exerce sobre os espíritos fracos, em- 
buidos de tolas superstições. Creio 
mesmo que nâo vacilou, coniQ é de 
praxe, em etemorizar os imbecis com 
o lendário inferno, onde todos, os que 
não se curvarem á sua s<jí)erania irão 
arder "num fogo de enxofrç e pêz 
pestifero". 

Os imbecis, os lambe-altares e os 
integralistas estão cientes, e querem 
fazer crer que o Estado fascista to- 
lera a igreja porque o povo italiano é 
essencialmente católico, e que fica- 
riam "descontentes" com o Duce, se 
este implantasse a separação entre a 
igreja e o Estado. 

O que eles, porém, nâo dizem, é 
que o infeliz e oprimido povo itaha- 
no está proibido, sob pena de per- 
seguição, de professar outra crença, 
que não seja a católica, e que Mus- 
solini decretou, no artigo l." dos "Es- 
tatutos", que a religião católica fosse 
a única religião do Estado. 

ü povo italiano é católico, sim, não 
por convicção, mas por impojiçáo, o 
ijuc  é  muito  diferente.        '   

O celebre tratado de Latrãp, assi- 
nado pelo astuto ministro e pelo in- 
digno representante do macerado 
Cristo, foi o acordo tácito e da mais 
vergonhosa concussão que ambos fi- 
zeram, prometendo-se mutuo auxilio 
na execução dos seus desmandos. 

O integralismo (fascismo brasilei- 
ro, copia fiel do fascismo italiano, e 
composto de elementos estrangeiros, 
na sua maioria), pretende, coadjuvado 
pelo clero, fazer comnosco a mesma 
coisa. Guardai bem na memória, bra- 
sileiros : fascismo, integralismo e 
clero, são sinônimos de violência e 
tirania. ■ 

Apelo para os homens de conciencia 
livre, não manchados ainda pela pesti- 
lenta baba clerical, para que pu^aemos 
com coragem, afim de pôr cobro ás 
pretensões do integralisüio e desse 
clero arrogante e ridículo qye pre- 
tende ditar leis ao mundo. 

Hercules Arduino 

c 

"LEÃO     X" 
Pe^Btnos ás prasflas qn» recebe- 

ram exemplares de "i..«ão X", 
para vender «m beneficio de "A 
Lanterna", o favor é» remeterMn 
inediatarnéfite as re^etívas im- 
portâncias. 

As remessas énveta tmr feitas 
á "A Sementeira", eBcarrcgafia 
da dt8trilnii$ão, em BOBM é» Ro> 
doffo Felipe, para a Cai^w Poa» 
tal 195 — Sfio Pmrie, oft Oirétit- 
mente a nds. 

Este apelo deve ser atendido 
com urgência, visto termos de 
pagar a edição á tipografia. 

ontas do  Rosário 

o arcebispo de Lión havia ido tomar 
posse da sua cadeira, quando foi apre- 
sentado a uma freira, a qual, espirito 
á nuaneira do tempo, lhe apresentou 
parabéns pelos boatos que corriam de 
ser s. revdma. o pai do filho da du- 
queza de Masarino. O arcebispo, para 
defender-se,   achou   melhor   acusar. 

•— Irmã, disse, vós scsbeis que a 
calunia não escolhe as suas vitimas, 
Minhas relações com a duquesa de Ma- 
rasmo são tão verdadeiras como aá, 
que se dis existir entre vós e o sr. 
cardeal. 

— Hntao, reverendtssimo, retrucou 
a religiosa, e, concludente: o filho... 
é mesmo de v. revdma.., 

(^    ^    {g^ 

Leocadio está em. vésperas de casa- 
mento, e, embora seja um boêmio, vai 
confessar-se. Após a enumeração de 
vários pecados, o sacerdote o interroga 
sobre  o 6.°  e 9.° mandamentos: 

— Tens conquistado, então, meu fi- 
lho, muita moça solteira aqui na pa- 
róquia? 

— E tens conquistado, tcmbem, mui- 
ta  mulher casada? 

— Como todo o mundo, reverendo. 
— E tens passado boas horas com 

elas? 
Nessa altura, Leocadio interrompeu: 
— Perdão, reverendo. Não podemos 

continuar... 
E grave e serio: 1 
— Eu estou aqui para me humilhar 

ou para me gabar? 

mm % 
No  Jardim  Zoológico:  — 
— Papai,  um,  leão   pode  entrar  no 

céu? 
— Não, m^eu filho; que idéia! 
— E um padre? 

— Naturalmente. 
— E se um leão  comer um padre? 
— ? ? í 
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